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Introdução 

 

O Gabinete de Inclusão e Cidadania (GIC) assume-se como uma estrutura que visa atingir os 

objetivos institucionais do Agrupamento, contribuindo, assim, para o sucesso educativo, a inclusão, 

a promoção da disciplina e da saúde, bem como a articulação entre as várias escolas que 

compõem o Agrupamento. 

Ao dar primazia à formação integral do aluno, no âmbito da disciplina, os membros que integram o 

Gabinete procuram vê-lo como um ser total. Assim, a equipa GIC não se limita a receber alunos, 

após ordem de saída da sala de aula; procura, acima de tudo, e em articulação com os 

professores, os diretores de turma, os encarregados de educação, a Direção e os parceiros 

identificar e perceber os motivos que se encontram na origem dos comportamentos desajustados. 

A partir desta diagnose, mais do que uma intervenção rápida e pontual, tenta-se despoletar 

mecanismos de intervenção adequados, de forma a evitar que situações idênticas se repitam. 

No entanto, a intervenção do GIC junto da comunidade educativa do Agrupamento não se 

circunscreve ao aspeto disciplinar. Também na ótica de uma formação integral do aluno, sempre 

que possível, o Gabinete de Inclusão e Cidadania tenta integrar os alunos em projetos que 

promovem a solidariedade, a saúde e a cidadania responsável, para além das ações de formação 

e de sensibilização. Relativamente aos projetos, e porque o sentido de pertença é fundamental na 

relação entre o aluno e a escola, promove-se o respeito pelo outro e pelo bem comum. 

Na sua missão, considera-se que, com a colaboração e envolvimento de toda a escola, dos 

encarregados de educação e da comunidade em geral, é possível contribuir para uma escola 

melhor e, consequentemente, para uma sociedade melhor. De destacar ainda, o papel das 

parcerias estabelecidas, com entidades exteriores à escola, que contribuíram substancialmente 

para a resolução de problemas de integração dos alunos e para a efetiva dinâmica do 

agrupamento. 
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Todas as atividades, projetos desenvolvidos, parcerias estabelecidas e formações, propostas pelo 

GIC no âmbito do PAA do Agrupamento, ao longo da vigência desta estrutura, vão ao encontro ao 

preconizado no Projeto Educativo do Agrupamento. 

Este relatório tem como objetivo proceder a uma autoavaliação do GIC enquanto estrutura, das 

atividades desenvolvidas pelo mesmo – PAA do GIC – concatenadas no Projeto Educativo do 

Agrupamento, com base na análise do trabalho desenvolvido ao longo do ano letivo. Outro objetivo 

incide na verificação de uma eventual melhoria na vida do Agrupamento, comparando com os 

dados dos anos letivos anteriores. Com base nesta análise, pretende-se fazer um plano de 

melhoria, definindo estratégias para os aspetos menos positivos que foram detetados. 

O presente documento encontra-se dividido em cinco partes. Na primeira parte, Resultados da 

Avaliação e Autoavaliação, faz-se uma análise da avaliação realizada pela comunidade educativa , 

bem como a avaliação das atividades do Plano Anual de Atividades do Gabinete de Inclusão e 

Cidadania e são delineadas estratégias / sugestões para o próximo ano letivo; na segunda parte, é 

feita uma apreciação à FORMAÇÃO e aos PROJETOS disponibilizada por esta Estrutura aos 

vários elementos que integram a equipa do GIC, assim como a outros membros da comunidade 

educativa; na terceira parte, Análise das Ocorrências a Nível Disciplinar; na quarta parte, Situações 

que não resultaram de Participação de Ocorrência, abordam-se outras situações em que o 

Gabinete teve um papel ativo; na quinta parte, apresenta-se o Plano de Ação. 
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Enquadramento 

A fim de se avaliar a ação desta estrutura, solicitou-se a toda a comunidade escolar, parceiros e 

comunidade envolvente o preenchimento de um questionário com a identificação de pontos fortes, 

fracos e propostas de melhoria, tendo sido a sua análise realizada pelo Presidente do Conselho 

Geral, elemento externo a este gabinete. 

No que concerne às atividades e Formação constantes no PAA do GIC, este relatório partiu da 

avaliação individualizada de cada uma das tipologias de atividades, a qual foi elaborada por alguns 

parceiros, professores e pelos inquéritos de satisfação preenchidos pelos alunos e docentes 

(ANEXO 1). Para a área disciplinar, baseou-se nos relatórios das escolas EBI do Esteval (ANEXO 

2) e Escola Secundária Poeta Joaquim Serra (ANEXO 3). As situações ocorridas nas Escolas 

Básicas 1 e os casos que não resultaram de Participação de Ocorrência também fazem parte 

integrante deste documento (ANEXO 4). As evidências relativas a estes aspetos encontram-se na 

secção ANEXOS. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   

5 
 

 

I parte: 

Relatório de Avaliação GIC/NES 

 

Este relatório de avaliação, resultante de uma consulta a diferentes membros da 

comunidade educativa, tem por fim a identificação dos pontos fortes e dos pontos 

fracos no que respeita às áreas de intervenção do Gabinete de Inclusão e 

Cidadania/Núcleo de Educação para a Saúde (GIC). 

 

Pontes Fortes: 

 

No que concerne ao Sucesso escolar /Integração /Parcerias, os elementos da 

comunidade educativa consideraram como pontos fortes, o facto de o GIC ser um 

projeto que contribui, para o sucesso educativo e para a inclusão e promoção das 

disciplinas. Destacaram, também, o apoio e desenvolvimento de abordagens 

diversificadas a alunos que evidenciam necessidades de orientação e 

acompanhamento individualizado, com vista ao seu sucesso escolar e integração, o 

que tem fomentado a consciencialização dos alunos para a Cidadania, contribuindo 

para a consagração da confiança e da autoestima. 

Salientaram, ainda, como pontos fortes, a preocupação demonstrada pelo GIC, em 

relação aos alunos e suas famílias, e o acompanhamento de alguns discentes com 

outras problemáticas, que não as disciplinares. Contribuíram, também, para esta 

valoração, a promoção e o reforço de laços de confiança com os alunos, a estratégia do 

ouvir sem pré julgamento, as reuniões com todos os intervenientes e a promoção do 

diálogo. 

 No que respeita, ainda, aos pontos fortes, os inquiridos destacaram o estabelecimento 

de parcerias com entidades da sociedade civil, que contribuíram substancialmente para 

a resolução de problemas de integração dos alunos e para a efetiva dinâmica do 

agrupamento. Consideraram, por outro lado, como muito positivo as parcerias estabele- 
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-cidas com essas entidades exteriores à escola (UCC, Escola Segura, entre outras) e a 

envolvência das mesmas em alguns projetos/atividades do agrupamento, o que torna o 

GIC um elo importante, para promover a articulação com outros parceiros do 

agrupamento (UCC, GNR, etc.). 

Assim, concluíram que a parceria do GIC com entidades exteriores à escola tem 

possibilitado a formação dos Diretores de Turma em áreas específicas, muitas das 

vezes relacionadas com os problemas da sua direção de turma. 

Em relação às temáticas a dinamizar, consideraram como muito positivo o facto destas 

temáticas terem sido escolhidas, também, em parceria, tornando-as mais adequadas 

aos grupos a que se destinam. 

Salientaram, ainda, como ponto forte, a criação da Equipa Multidisciplinar, que permitirá 

a perceção de diferentes perspetivas sobre a mesma realidade educativa, mas com um 

objetivo comum. 

Referiram, por fim, como ponto forte, o apoio direto aos diretores de turma e aos 

alunos, na resolução de questões relacionadas com o cumprimento do Regulamento 

Interno da Escola, salientando o apoio social dado à comunidade escolar e, também, o 

empenho nos protocolos e parecerias que, ao longo do ano letivo, têm vindo a 

enriquecer a ação da escola, tornando, deste modo, a comunidade escolar mais 

interventiva. 

No que se refere à resolução de conflitos, o que sobressai é o trabalho realizado a nível 

disciplinar, considerado por todos de extrema importância, pese embora o número 

excessivo de situações registadas, ao longo do ano letivo. 

Outro dos pontos fortes, nesta área tão problemática, é o trabalho de cooperação entre 

os elementos da equipa, a equipa e os atores da comunidade escolar (docentes, 

alunos, funcionários, direção da escola), bem como a equipa e entidades várias da 

comunidade envolvente. 

Ao ambiente de cooperação, acresce a eficácia da equipa no 

atendimento/acompanhamento de situações problemáticas, o que acaba por minimizar 

as ocorrências perturbadoras da atividade escolar. 
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Considera a comunidade educativa que o GIC é um gabinete essencial, para a 

resolução de problemas mais graves, que envolvam alunos/ famílias e professores ou 

alunos com conflitos entre si, pois funciona como mediador. 

Os inquiridos realçaram a célere intervenção na resolução de conflitos e 

comportamentos disruptivos que, por vezes, são manifestados por alguns alunos, 

mostrando-se capaz de articular com docentes envolvidos, as famílias e entidades 

competentes; 

Realçaram, ainda, a estratégia de mediação, com o intuito de desenvolver uma 

educação para a convivência e para a gestão positiva dos conflitos, que acaba por 

resultar na construção de uma cultura de paz, de cidadania e de sã convivialidade no 

meio escolar. 

A par do acompanhamento individual e continuado aos alunos referenciados, prevalece 

o diálogo, como estratégia pedagógica de resolução de conflitos, bem como a 

atuação/resposta atempada e adequada aos diferentes tipos de ocorrência disciplinar; 

Destacaram, também, a resolução de casos de indisciplina, que têm levado a uma 

diminuição de situações extremas e a forma como se tratam as diversas situações, 

substituindo as “vulgares e frequentes” penalizações por medidas disciplinares que 

fomentam a inclusão e, sobretudo, a aposta na responsabilização e não na punição. 

Por fim, os inquiridos consideraram que estes são projetos aglutinadores, bastante 

válidos e criativos, que conseguem captar o interesse de toda a comunidade. 

Relativamente ao empenho, os inquiridos realçaram a competência, a dedicação e 

disponibilidade permanentes da coordenadora, da subcoordenadora e de todos os 

colaboradores, que integram este projeto, para com os Diretores de Turma e 

professores em geral, bem como a eficiente gestão e organização da equipa, na 

procura de soluções para resolver, com a devida celeridade, as situações problemáticas 

que vão surgindo.  

Por outro lado, enalteceram a disponibilidade e simpatia dos elementos referenciados, 

demonstradas na realização de trabalhos/projetos comuns, consolidando e espelhando 

o trabalho de uma equipa multidisciplinar, que se preocupa em promover o diálogo e 

desenvolver o espírito de pertença e de integração no seio do Agrupamento; 



   

8 
 

 

No que concerne à sua intervenção, junto dos alunos, os inquiridos destacaram a 

disponibilidade, o empenho e dedicação dos membros do GIC, para apoiar os discentes 

com todo o tipo de dificuldades (de integração, disciplinares, socioeconómicas, etc.)  

Foram valorizados, também, O Plano de Ação do Projeto, a organização/dinamização 

de sessões de esclarecimento em diferentes áreas/temáticas, dirigidas à comunidade 

educativas, a adequação das estratégias, os circuitos de comunicação, a partilha de 

experiências com outros agrupamentos e, fundamentalmente, a cooperação entre 

alunos, professores e famílias. 

No que concerne, ainda, a esta área, os inquiridos destacaram o nível de interesse das 

atividades realizadas, muitas das vezes dirigidas a grupos específicos, a sua 

diversidade e as temáticas selecionadas. 

Foi dada, também, principal importância às atividades de tutoria, que, na opinião dos 

inquiridos, permitem dar uma resposta mais eficiente à situação específica de cada 

aluno. 

No que respeita à relação com os diretores de turma, os inquiridos sublinharam a 

articulação efetiva e o apoio sólido que o GIC tem evidenciado, na procura de soluções 

que complementem o trabalho dos professores junto dos alunos, para resolver 

problemas disciplinares e de integração. 

Realçaram, também, a forte dinâmica deste gabinete na promoção de 

formações/workshops de apoio à comunidade, nomeadamente, no apoio ao trabalho do 

diretor de turma. 

No que concerne à Educação para a Saúde, a maioria dos inquiridos salientou como 

ponto forte deste projeto, a sua existência no projeto de parcerias com a saúde e outras 

entidades, possibilitando uma série de respostas que o Agrupamento, isoladamente, 

dificilmente conseguiria dar. 

Referiram, como exemplo, o projeto dos afetos, que decorreu em articulação com os 

departamentos e entidades externas, e as respetivas ações de sensibilização previstas 

para pais, alunos e comunidade educativa, em geral. Realçaram o facto destas ações 

terem sido delineadas a partir das auscultações dos problemas, junto dos 

departamentos, mais concretamente nas reuniões por estes realizadas, o que veio mini- 
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-imizar algumas angústias sentidas. Concluíram que o GIC funciona, 

fundamentalmente, como um guia que ajuda a contribuir para uma escola melhor. 

Valorizaram, também, no que concerne a Educação para a Saúde e para a cidadania, a 

diversidade de ações pedagógicas/cívicas, desenvolvidas pelo GIC/NES, que ajudaram 

a prevenir/informar, os alunos, nomeadamente no que respeita a aquisição de 

conhecimentos teórico-práticos, no âmbito da doença crónica, de forma a permitir aos 

alunos a sua segurança imediata, o seu bem-estar a longo prazo, a sua capacidade de 

aprendizagem e a sua plena participação em todas as atividades escolares. 

Enalteceram, por fim, o trabalho de identificação e acompanhamento dos alunos com 

necessidades de saúde especiais. 

No que respeita à envolvência desta estrutura com outras entidades/instituições, os 

inquiridos realçaram o trabalho de articulação com a comunidade (ex.: Centro de 

Saúde, unidade Escola Segura, EE/pais, alunos, assistentes operacionais e 

professores) o que resultou numa efetiva integração dos elementos da sociedade, na 

escola. Destacaram a presença das Forças Policiais, nos espaços escolares, através 

da Escola Segura, sem que estes fossem sentidos como invasores ou hostis e 

valorizaram a abrangência destas ações em todas as escolas do agrupamento, 

verificando-se, deste modo, um reforço significativo do sentido de pertença e do sentido 

de identidade, no agrupamento. 

Os inquiridos referiram, ainda, que o trabalho de articulação desenvolvido pelo 

GIC/NES tem promovido uma saudável relação entre ciclos de ensino, o que se reflete, 

de forma positiva, na promoção da imagem do agrupamento. 

Por fim, sublinharam o contacto permanente com a direção da escola, dando sugestões 

pertinentes e fundamentais, bem como a promoção da solidariedade e a atualização de 

conhecimentos e partilha de experiências. 

  

Pontos Fracos: 

 

Quanto aos pontos fracos, os inquiridos referiram que as horas atribuídas ao projeto 

ficam aquém das necessidades de um Agrupamento com este número de alunos e  
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diversidade de escolas e ciclos de estudo. Realçaram, também, a insuficiência de 

elementos da equipa, o que leva a que nalgumas horas do dia (em especial à tarde ao 

último tempo) não se encontre nenhum professor, para resolver situações 

problemáticas. Este facto obriga os professores, envolvidos no projeto, a realizar 

trabalho extra, dedicando à escola muitas horas para além do seu horário. 

Outro ponto fraco referenciado foi o do espaço físico, que os inquiridos consideraram 

exíguo, face ao número de situações/casos a tratar.  

Os professores inquiridos, realçaram, ainda a acumulação de funções por parte de 

alguns elementos (tutorias e permanência no GIC) o que inviabiliza a implementação de 

medidas para outros alunos, bem como a sobrecarga de horas e, de trabalho 

burocrático dos professores, o que lhes retira disponibilidade mental e de tempo, para 

darem o seu melhor contributo. 

Por fim, destacaram como ponto fraco a mobilidade do corpo docente a cada ano 

escolar que se traduz, muita das vezes, em falta de experiência para atender este ou 

aquele caso. 

No que concerne ao reconhecimento do trabalho da equipa, os inquiridos focaram como 

ponto fraco a incompreensão de alguns docentes e da comunidade escolar, em relação 

a este Gabinete, referindo que, por vezes, parece não haver uma verdadeira 

compreensão, daquela que é a tarefa do GIC e das suas principais tarefas, podendo daí 

surgir pequenas questões que, indevidamente tratadas, gerem conflitos 

desnecessários. 

Outro ponto fraco referenciado foi o da equipa ser confrontada com casos de contornos 

extremamente complicados, que deveriam ser tratados por equipas multidisciplinares 

especializadas. 

No que se refere às estratégias apontadas, a equipa propõe a recondução de horas não 

letivas (por exemplo sala de estudo, em disciplinas que os alunos não costumam 

frequentar, (exceto Matemática e Português) de alguns professores para integrarem a 

equipa, de modo a colmatar as horas não cobertas pelo gabinete, a colaboração de 

mais professores e de um espaço físico maior, a disponibilização de meios humanos e 

materiais (mais professores e colaboradores) de apoio à atividade de mediação, bem  
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como a atribuição de mais horas, no horário dos professores adstritos ao GIC, para 

possibilitar maior capacidade de intervenção. 

Em relação às tutorias, deverão ser aproveitadas as horas da componente não letiva de 

todos os professores, de modo a haver horas suficientes para apoiar todos os alunos 

necessitados. 

Consideram, também, que passará por decisão da Direção, em consonância com o que 

a legislação prevê, relativamente à organização dos horários dos professores, a 

proposta de constituir, no próximo ano letivo, uma equipa mais pequena e com mais 

tempo individual para trabalhar no GIC. 

Em relação à equipa multidisciplinar, sublinham a necessidade de uma psicóloga a 

tempo inteiro, para integrar o GIC e trabalhar os casos mais complicados, bem como a 

existência de uma estrutura de apoio aos elementos do GIC, quer ao nível legal, quer 

ao nível da gestão das emoções. 

De modo a melhorar os seus serviços, realçam a necessidade de reforçar algumas 

estratégias já implementadas, nomeadamente na área disciplinar e na área sócio 

caritativa. Sugerem, por outro lado, o reforço da equipa com alunos voluntários, 

delegados de turma, que poderiam funcionar como representantes do gabinete na sua 

turma, quando não existirem mais professores disponíveis para o gabinete. 

No que concerne às atividades de acompanhamento/esclarecimento, apontam para que 

sejam alargadas a pais e alunos e que sejam desenvolvidas mais atividades, para tratar 

competências parentais e de educação. Este “apoio” é fundamental e deveria ser usado 

como estratégia da escola, para responsabilizar os pais dos alunos mais problemáticos. 

Referem, ainda, que os alunos problemáticos devem beneficiar de acompanhamento 

constante, mas que também devem ser punidos, de cada vez que ultrapassem os 

limites. Essa “punição” poderá incluir a obrigatoriedade de tutoria, para eles e pais. 

Não sendo responsabilidade primeira do GIC, gostariam que este interviesse na 

discussão do limite de alunos por turma (dadas as caraterísticas muito especiais de 

muitos dos nossos alunos e da impossibilidade de fazer um bom trabalho, sem 

condições), na mudança das regras para a tolerância nas entradas (deve seguir-se a lei 

da tolerância aos primeiros tempos e estabelecer a falta de atraso a partir do momento  
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que o professor entra, já que muitos alunos entram sempre em cima dos 10 minutos de 

tolerância para marcação de falta), e no aumento da carga horária de ECR (45 minutos 

não dão para dar os conteúdos de educação para a saúde e discutir assuntos da turma, 

ou, pura e simplesmente conversar. 

Consideram, ainda, premente o estabelecimento de limites de atuação, ou seja, os 

assuntos mais simples deverão ser tratados exclusivamente pelo Diretor de Turma, os 

assuntos mais complexos deverão ser direcionados para instituições/estruturas (fora da 

escola), competentes para a resolução/encaminhamento de casos mais específicos. 

Relativamente aos cabazes de natal, dever-se-á valorizar a solidariedade e deixar a 

competição. 

Quanto à exposição de trabalhos realizados pelos alunos, destacam a necessidade de 

agendar uma exposição sobre a Diabetes Mellitus Tipo 1. 

Por fim, sugerem que seja dada formação ao pessoal auxiliar (nota-se que alguns não 

sabem lidar com os miúdos e não os vigiam durante os intervalos), de modo a existir 

uma ação preventiva nos períodos não letivos. 

 

Resultados da autoavaliação 

 

Das diversas atividades constantes do PAA do Gabinete de Inclusão e Cidadania, muitas delas 

foram concretizadas com recurso às parcerias estabelecidas com várias entidades, as quais 

constituem uma mais-valia para a vida do Agrupamento. De acordo com os dados disponíveis, na 

sua globalidade, os objetivos foram plenamente atingidos, e os intervenientes participaram com 

interesse e entusiasmo, pelo que é sugerida a continuidade da totalidade das mesmas, no próximo 

ano letivo, como se pode constatar no quadro 1. Ao longo do ano letivo, as coordenadoras do 

Gabinete reuniram com diversas entidades parceiras, com a Direção e outros elementos externos, 

a fim de planificarem, articularem e aferirem estratégias para o êxito das atividades, bem como 

esclarecimentos a ter em conta em determinadas situações, conforme consta nas respetivas atas, 

que se encontram arquivadas no dossiê do GIC. 
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QUADRO 1 

 

Atividade / parceria / 

projeto 

Objetivos Resultados obtidos / grau de 

concretização (de acordo com 

o plano de ação) 

Pontos Fracos / Fortes Estratégias /Sugestões 

para o próximo ano 

letivo 

 
Parceria UCC – Sessão de 
esclarecimento sobre Diabetes 
para professores e assistentes 
operacionais. 

- Dotar os professores e 
funcionários de conhecimentos que 
lhes permitam: 
- Compreender a diabetes. 
- Conhecer as máquinas dos alunos, 
a forma de fazer as medições, 
valores de glicémia de alerta e a 
medicação de emergência numa 
situação de hipoglicémia grave. 

 
Os objetivos foram globalmente 
atingidos uma vez que foi passada 
informação pertinente na prevenção de 
riscos da diabetes.  

 
Pontos fracos: 
Conhecimento insuficiente das 
causas e consequências da doença, 
por parte dos professores e 

assistentes operacionais.  
 
Pontos fortes: 
- O profissionalismo da enfermeira, 
associado à sua grande capacidade 
de interagir com os intervenientes. 

Atendendo à necessidade de 
formação dos profissionais de 
educação (professores e 
assistentes operacionais), 
que trabalham com jovens 
portadores da diabetes, 
entendemos que no próximo 
ano letivo deve ser dada 
continuidade à realização das 
sessões de esclarecimento.  O 
objetivo será melhorar as 
competências destes 
profissionais para a prevenção 
de riscos da diabetes, bem 
como dotá-los dos 
procedimentos a adotar em 
casos de crise. 

 
Parceria UCC – Sessões de 
esclarecimento sobre Métodos 
Contracetivos 

- Contribuir para a tomada de 

decisões conscientes na área da 

educação para a saúde e educação 

sexual. 

- Promover estilos de vida 

saudáveis. 

- Promover uma sexualidade 

esclarecida e responsável, 

reforçando os afetos. 

 

Os objetivos foram globalmente 
atingidos uma vez que foi passada 
informação pertinente que veio 
clarificar o conceito em debate. Foram 
identificados os diferentes métodos 
contracetivos e avaliada a sua eficácia e 
acessibilidade. 
 Em todas as sessões foi feita uma 
abordagem clara e livre de preconceitos 
e foi promovido o diálogo sem juízo de 
valor, sobre as dúvidas e vivências dos 
alunos, o que contribuiu para prevenir e 
garantir uma adolescência saudável. 

 
Pontos fracos: 
- Muitos dos alunos mostram-se 
inibidos para debater este tema. 

 
Pontos fortes: 
- O profissionalismo da enfermeira, 
associado à sua grande capacidade 
de interagir com os alunos. 

 
É de dar continuidade a este 
tipo de sessões, tendo em 
conta que não adianta saber 
da existência dos diferentes 
métodos, é essencial o 
conhecimento de seu 
funcionamento, sua eficácia, 

vantagens e desvantagens. 
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Parceria UCC – Sessões de 
esclarecimento sobre 
Maternidade na Adolescência 

- Contribuir para a tomada de 

decisões conscientes na área da 

educação para a saúde e educação 

sexual. 

- Promover estilos de vida 

saudáveis. 

- Promover uma sexualidade 

esclarecida e responsável, 

reforçando os afetos. 

- Promover o conhecimento e a 

aceitação das alterações do corpo. 

Os objetivos foram globalmente 
atingidos. Ao longo das sessões foi 
promovida uma prática diferenciada 
com enfoque no processo de 
diagnóstico e intervenções ajustadas à 
aquisição das competências para o 
exercício do papel maternal e para a 
aceitação das responsabilidades 
inerentes. Durante as sessões assistiu-se 

ao exercício de estimular a reflexão e 

trazer maior consciência. 

 
 
 
 
 

 
Pontos fracos: 
Estar perante o período de 
adolescência, no qual o jovem 
acredita estar pronto para o mundo, 
e é nesta “coragem” que segue 
avante, mas ainda lhe falta 
conhecimento e experiência, 
inevitáveis para lidar melhor com os 
fatos importantes da vida. 
 
Pontos fortes: 
- O profissionalismo da enfermeira, 
associado à sua grande capacidade 
de interagir com os alunos. 

Tendo em conta que o ponto 
sinalizado é uma possibilidade 
causadora, e desencadeante 
da gravidez na adolescência, e 
que, este período de 
transição, pelo qual passa o 
ser humano, é carregado de 
transformações físicas e 
psíquicas, viabilizando uma 
instabilidade na estrutura da 
personalidade, entendemos 
que é de dar continuidade a 
este tipo de sessões, uma vez 
que elas contribuem para a 
tomada de consciência do 
papel maternal.   

 
 
Parceria UCC – Sessão de 
esclarecimento sobre 
Pediculose 
para Pais / Encarregados de 
Educação 

- Dotar os pais / encarregados de 

educação de conhecimentos que 

contribuam para evitar a 

propagação desta parasitose. 

- Promover estilos de vida 

saudáveis. 

 

Os objetivos foram globalmente 
atingidos uma vez que foi passada 
informação esclarecedora que contribui 
para a prevenção da pediculose. 

 
Pontos fracos: 
- Nada a assinalar  
 
Pontos fortes: 
- O profissionalismo da enfermeira, 
associado à sua grande capacidade 
de interagir com os pais / 
encarregados de educação, no 
sentido de os alertar para os perigos 
da pediculose. 
 

Embora a incidência desta 

parasitose tenha tendência a 

diminuir tendo em conta as 

condições higiénicas da 

população escolar e suas 

famílias, é de dar continuidade 

a este tipo de sessões, sempre 

que se justifique, com o 

objetivo de dotar os pais/ 

encarregados de educação de 

conhecimentos que 

contribuam para evitar a 

propagação desta parasitose, 

e promover estilos de vida 

saudáveis. 

 
 
Parceria UCC – Sessão de 
esclarecimento sobre 
Prevenção da 
Toxicodependência 

 
- Dotar os alunos de conceitos, 
como fatores de risco e fatores 
protetores. 
- Distinguir os diferentes tipos de 

 
Relativamente a esta problemática é 
totalmente descabido falar em “Os 
objetivos foram globalmente atingidos”, 
Assim sendo, concluímos que os 

 
Pontos fracos: 
A tomada de consciência e 
o negar do problema por parte dos 
alunos  é o maior impedimento para 

É de dar continuidade a este 
tipo de sessões que visa a 
prevenção primária, uma vez 
que, desta forma e 
conjuntamente com os seus 
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prevenção.  
- Transmitir mensagens com o 
intuito de inocular novos 
comportamentos ou modificar os 
antigos. 

resultados obtidos são bastante 
satisfatórios, na medida em que todo o 
trabalho desenvolvido tem-se 
repercutido no reduzir de forma 
significativa a prevalência do consumo 
de drogas entre a população escolar, 
bem como os prejuízos a nível social e 
para a saúde causados pelo consumo de 
drogas, e assegurar, tendo em 
consideração as conquistas e valores 
em termos de direitos e liberdades 
fundamentais, um elevado nível de 
segurança para a população em geral. 

o sucesso das sessões. 
Saber não chega, é preciso saber 
gerir o saber, e aprender a utilizá-lo 
para saber fazer. É preciso aprender 
a comunicar para saber estar. 
 
Pontos fortes: 
- O profissionalismo da enfermeira, 
associado à sua grande capacidade 
de interagir com os alunos. 

parceiros sociais, a escola 
estará a desempenhar as suas 
funções e a prevenir a 
marginalização dos seus 
alunos, o abandono escolar 
com todas as eventuais 
consequências negativas, 
sendo a toxicodependência 
uma delas. 
 
 

 

 
 

 
Parceria UCC/ USF Afonsoeiro 
/ Lions – Sessão de 
esclarecimento sobre Diabetes 
para alunos 

- Informar sobre a diabetes. 

- Promover a cidadania esclarecida 

e a solidariedade entre pares. 

- Esclarecer dúvidas dos alunos. 

-Fomentar o exercício do 

voluntariado. 

- Promover a Educação para a 
Saúde. 

Os objetivos foram globalmente 
atingidos uma vez que todas as sessões 
tiveram por base a tomada de 
consciência por parte do aluno diabético 
de que a diabetes não o impede de ter 
uma vida perfeitamente normal e 
autónoma, e que é fundamental que ele 
se ajude a si mesmo, autocontrolando a 
sua doença. 
Se o doente for determinado neste 
papel de autovigilância, a sua vida ficará 
muito facilitada. 

 
Pontos fracos: 
Nada a assinalar 
 
Pontos fortes: 
O profissionalismo dos 
Intervenientes, médicas da USF e 
enfermeira, associado à sua grande 
capacidade de interagir com os 
alunos. 

 

 
É de dar continuidade a este 
tipo de sessões, com o 
objetivo de dotar os alunos de 
informação que lhes 
proporcione uma vida mais 
saudável, tendo em conta 
todas as condicionantes da 
doença. 

 
Parceria UCC – Sessão de 
esclarecimento sobre 
Diferenças entre Rapazes e 
Raparigas – “O que muda 
quando cresço “ 
 
 
 
 
 

- Promover estilos de vida 

saudáveis. 

- Promover o conhecimento e a 

aceitação das alterações do corpo. 

Os objetivos foram globalmente 
atingidos. 
Verificou-se interação entre os alunos e 
a formadora no sentido de esclarecerem 
as suas dúvidas relativamente ao tema. 

 
Pontos fracos: 
- Alguns dos alunos mostram-se 
inibidos para debater este tema. 
 

Pontos fortes: 
- O profissionalismo da enfermeira, 
associado à sua grande capacidade 
de interagir com os alunos. 

É de dar continuidade a este 
tipo de sessões, com o 
objetivo de dotar os alunos de 
informação que potencie um 
desenvolvimento físico, social 
e emocionais equilibrados, ao 
longo de todas as etapas do 
seu desenvolvimento, 
proporcionando-lhes uma vida 
mais saudável e esclarecida. 
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Parceria UCC – Sessões de 
esclarecimento sobre 
Comportamentos Sexuais 

- Contribuir para a tomada de 

decisões conscientes na área da 

educação para a saúde e educação 

sexual. 

- Promover estilos de vida 

saudáveis. 

- Promover uma sexualidade 

esclarecida e responsável, 

reforçando os afetos. 

 

Os objetivos foram globalmente 
atingidos. A sessão desenvolveu-se 
tendo por base os interesses, 
necessidades e vivências, mencionados 
pelos alunos. No decorrer da sessão 
assistiu-se ao exercício de estimular a 
reflexão e tomar consciência de que: 
- O reconhecimento de que a 
autonomia, a liberdade de escolha e 
uma informação adequada são aspetos 
essenciais para a estruturação de 
atitudes e comportamentos 
responsáveis no relacionamento sexual; 
- O reconhecimento de que a 
sexualidade é uma fonte potencial de 
vida, de prazer e de comunicação, e 
uma componente da realização pessoal 
e das relações interpessoais; 
- O respeito pelo direito à diferença e 
pela pessoa do outro, nomeadamente 
os seus valores, a sua orientação sexual 
e as suas características físicas; 
Promovem uma sexualidade esclarecida 

e responsável, reforçando os afetos. 

 

 

Pontos fracos: 

- A falta de informação adequada, 

fruto das experiências vividas.  

 

Pontos fortes: 

- O profissionalismo da enfermeira, 

associado à sua grande capacidade 

de interagir com os alunos, 

promoveu a aquisição de saberes 

que visam promover uma 

sexualidade esclarecida e 

responsável, reforçando os afetos. 

 
 

 

 
É de dar continuidade a este 
tipo de sessões, com o 
objetivo de dotar os alunos de 
informação que potencie um 
desenvolvimento físico, social 
e emocionais equilibrados, ao 
longo de todas as etapas do 
seu desenvolvimento, 
proporcionando-lhes uma vida 
mais saudável e esclarecida. 

 
Parceria UCC – Sessões de 
esclarecimento sobre Epilepsia 
para Professores e Assistentes 
Operacionais. 

 
- Compreender o que é a epilepsia; 
- Aprender a ajudar um aluno num 
episódio de epilepsia. 

 
Os objetivos foram globalmente 
atingidos uma vez que foi transmitida 
informação pertinente na prevenção de 
riscos em situação de um episódio de 
epilepsia.  

 
Pontos fracos: 
Conhecimento insuficiente das 
causas e consequências da doença, 
por parte dos professores e 
assistentes operacionais. 
 
Pontos fortes: 

- O profissionalismo da enfermeira, 

associado à sua grande capacidade 

de interagir com o público alvo, 

promoveu a aquisição de saberes 

que visam o saber atuar num 

episódio de epilepsia. 

Atendendo à necessidade de 
formação dos profissionais de 
educação (professores e 
assistentes operacionais), 
que trabalham com jovens 
portadores de epilepsia, 
entendemos que no próximo 
ano letivo deve ser dada 
continuidade à realização das 
sessões de esclarecimento,   
com o objetivo de melhorar as 
competências destes 
profissionais para a prevenção  
de riscos da epilepsia. 
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Projeto SOBE - Higienista 
Sessões sobre Higiene Oral 

 
Compreender a importância de 

uma boa higiene oral. 

Conhecer técnicas para melhorar a 

higiene oral. 

Promover a saúde oral. 
 

 
Os objetivos foram globalmente 
atingidos. 
Os alunos reforçaram os seus 
conhecimentos sobre cuidados a ter na 
higiene oral e a importância que a 
mesma representa na sua saúde em 
geral. 

 
Pontos Fracos:  
Muitos alunos assumem que ainda 
descuram a higiene e a prevenção 
para uma boa saúde oral. 
 
Pontos fortes: 
Alertar os alunos / pais / 
encarregados de educação, da 
importância da saúde oral, como 
contributo para a promoção da 
saúde em geral. 

 
É de dar continuidade às 
sessões de sensibilização 
sobre higiene oral, na medida 
em que contribuem para a 
criação/ manutenção de 
cuidados  de higiene oral, 
escovagem dentária e 
alimentação. 

 
Triagem para os cheques 
dentista e para a consulta 
higienista, para os alunos 
nascidos em 2000, 2003 e 
2006. 

Promover a melhoria dos níveis de 

saúde oral. 

Promover hábitos de higiene e de 

saúde, no âmbito do Programa 

Nacional de Saúde Oral. 

Os objetivos foram globalmente 
atingidos. 

 

 
Pontos fracos: 
Nada a assinalar 
 
Pontos fortes: 
Colmatar situações adiadas por falta 
de condições financeiras. 

É de dar continuidade ao 
projeto, tendo em conta a 
evolução do número de 
famílias carenciadas. 

 
Ação de sensibilização da 
campanha “Crescer em 
Segurança – Educação para a 
Prevenção “ 

 
 
- Promover o desenvolvimento 
pessoal e social, nomeadamente a 
aquisição de atitudes responsáveis 
face à prevenção de riscos de 
acidentes de trabalho.  
- Promover a interiorização, por 
parte dos alunos, de valores sociais 
e de regras de conduta. 
 
 
 
 
 

 
 
Os objetivos foram globalmente 
atingidos uma vez que foi passada 
informação pertinente na prevenção de 
riscos de acidentes de trabalho, que 
dotou os alunos de informação que 
contribuirá para uma melhor integração 
no mundo do trabalho. 

 
Pontos Fracos: 
 
A falta de concentração dos alunos, 
associada à fraca interação da 
formadora. Registaram-se falhas no 
material audiovisual utilizado. 
 
Pontos fortes: 
- Dotar os alunos de informação 
importante, para a sua futura 
inserção no mundo do trabalho. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
É de dar continuidade a este 
tipo de atividades, tendo em 
conta que a prossecução do 
gosto pela aprendizagem e 
pela procura autónoma de 
saberes e competências, são 
abrangentes para a formação 
de cidadãos conscientes, 
críticos e intervenientes na 
realidade social. 
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Projeto 

“Eu e a Escola Segura” – GNR 
 
Sessões de esclarecimento 
para alunos / pais / 
encarregados de educação 
sobre: 
- Comportamentos de risco; 
- Bullying; 
- Segurança Rodoviária; 
- Prevenção da 
Toxicodependência; 
- Consumos; 
- Furto e Roubo; 
 
Participação nas atividades: 
- Dia dos Afetos; 
- Feira da Saúde; 
- Cicloturismo; 
- Semana do Exercício. 
 

 

- Prevenir acidentes rodoviários, 

comportamentos de risco, 

criminalidade e toxicodependência.  

- Promover o cumprimento de 

normas e regras. 

- Promover a responsabilidade, o 

respeito, a tolerância. 

- Promover atitudes e valores. 

- Promover a valorização da 
imagem do Agrupamento. 

 
 
 
 
 
 
Os objetivos foram plenamente 
atingidos, tendo-se verificado uma forte 
participação dos intervenientes 
nomeadamente dos alunos. Esta 
participação entusiasta, levou os alunos 
a colocarem questões diversificadas e 
pertinentes, num espírito de abertura e 
cumplicidade. 

Pontos fracos: 

Nada a assinalar. 

 

Pontos fortes: 

- O profissionalismo dos membros da 

escola segura, envolvidos neste 

projeto associado à sua grande 

capacidade de interagir com os 

alunos e com todos os 

intervenientes no processo 

educativo, promoveu a aquisição de 

saberes que visam promover a 

formação de cidadãos responsáveis, 

com reflexo direto nos 

comportamentos dentro e fora da 

escola. Assim sendo, ao longo do 

ano letivo assistiu-se a uma forma 

continuada de cumplicidade com a 

comunidade educativa, que 

culminou em: 

- Maior envolvimento, motivação, 
interesse e participação dos 
intervenientes; 
-Aquisição/Aprofundamento/ 
Consolidação de conhecimentos; 
- Maior envolvimento 
/Participação de elementos da 
comunidade 
(escolar/educativa/local); 
- Maior envolvimento/participação 
dos pais, encarregados de educação 
e/ou outros familiares dos alunos; 
- Convívio / interação / espírito de 
partilha entre os intervenientes; 
 
 
 
 

É de dar continuidade a este 
projeto, tendo em conta que a 
prossecução do gosto pela 
aprendizagem e pela procura 
autónoma de saberes e 
competências, são 
abrangentes para a formação 
de cidadãos conscientes, 
críticos e intervenientes na 
realidade social, e porque 
Educar PARA A SEGURANÇA é 
educar PARA A PREVENÇÃO! 
Educar PARA A PREVENÇÃO é 
educar para a 

RESPONSABILIZAÇÃO! 
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Projeto 

“Eu e a Escola Segura” –PSP 
Sessões de esclarecimento 
sobre: 
“Dia do nº Europeu de 
Emergência, “Bullying” e os 
“Perigos na Net”; 
 
Participação na “Semana do 
Exercício”. 
 

 

- Prevenir os alunos dos perigos 

associados à utilização da Internet; 

- Promover o cumprimento de 

normas e regras. 

 - Promover a responsabilidade, o 

respeito, a tolerância; 

- Promover atitudes e valores 

 

 
 
 
 
 
Os objetivos foram plenamente 
atingidos, tendo-se verificado uma forte 
participação dos intervenientes 
nomeadamente dos alunos. Esta 
participação entusiasta, levou os alunos 
a colocarem questões diversificadas e 
pertinentes, num espírito de abertura e 
cumplicidade. 

 

Pontos fracos: 

Nada a assinalar. 

 

Pontos fortes: 

O profissionalismo dos membros da 
escola segura, envolvidos neste 
projeto associado à sua grande 
capacidade de interagir com os 
alunos e com todos os 
intervenientes no processo 
educativo, promoveu a aquisição de 
saberes que visam promover a 
formação de cidadãos responsáveis, 
com reflexo direto nos 
comportamentos dentro e fora da 
escola. 

É de dar continuidade a este 
projeto, tendo em conta que a 
prossecução do gosto pela 
aprendizagem e pela procura 
autónoma de saberes e 
competências, são 
abrangentes para a formação 
de cidadãos conscientes, 
críticos e intervenientes na 
realidade social, e porque 
Educar PARA A SEGURANÇA é 
educar PARA A PREVENÇÃO! 
Educar PARA A PREVENÇÃO é 
educar para a 
RESPONSABILIZAÇÃO 

 
Parceria – We can dance 
Sessões de esclarecimento 
sobre “ A escola da vida / a 
vida na escola “ 

- Promover o sucesso escolar. 

- Valorizar o papel da formação e 

da educação. 

- Promover o desenvolvimento 

pessoal e social. 

- Fomentar o relacionamento 

pessoal e interpessoal. 

- Promover afetos. 

- Promover o respeito pela 

diferença. 

- Promover a interiorização de 

valores sociais e de regras de 

conduta. 

- Promover a autoestima e a 

autoconfiança. 

- Prevenir o abandono escolar. 

- Promover a imagem do 
Agrupamento, contribuindo para a 
valorização do papel da escola. 
 

 
Os objetivos foram globalmente 
atingidos. Os alunos reviram-se na 
pessoa do formador cuja idade é muito 
próxima da destes, o que facilitou a 
transmissão da mensagem. 
 
 

 

Pontos fracos: 

Nada a assinalar. 

 

Pontos fortes: 

A partilha de vivências, fornece aos 
alunos, modelos de vida, 
experienciados na primeira pessoa, 
que contribuem para uma 
consciencialização do estilo de vida a 
adotar. 

 
É de dar continuidade à 
realização das sessões de 
esclarecimento pois, não 
podemos ignorar que a escola  
tem o compromisso social de 
ir além da simples transmissão 
do conhecimento 
sistematizado, preocupando-
se em dotar o aluno da 
capacidade de buscar 
informações segundo as 
exigências dos seus objetivos 
profissionais ou de acordo 
com as necessidades de 
desenvolvimento individual e 
social. 
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Parceria – Lions/ UCC/ USF 
Afonsoeiro – Sessão de 
esclarecimento sobre diabetes 
para alunos 

- Informar sobre a diabetes. 

- Promover a cidadania esclarecida 

e a solidariedade entre pares. 

- Esclarecer dúvidas dos alunos. 

-Fomentar o exercício do 

voluntariado. 

- Promover a Educação para a 
Saúde. 
 

Os objetivos foram globalmente 
atingidos uma vez que todas as sessões 
tiveram por base a tomada de 
consciência por parte do aluno diabético 
de que a diabetes não o  impede de ter  
uma vida perfeitamente normal e 
autónoma, e que é fundamental que ele  
se ajude  a si mesmo, autocontrolando a 
sua doença. 
Se o doente for determinado neste 
papel de autovigilância, a sua vida ficará 
muito facilitada. 

 
Pontos Fracos: 
Nada a assinalar. 
 
Pontos fortes: 
Boa interação entre parceiros o que 
possibilitou um complemento da 
informação na sua transmissão aos 
alunos. 

 
 
É de dar continuidade a este 
tipo de sessões, com o 
objetivo de dotar os alunos de 
informação que lhes 
proporcione uma vida mais 
saudável, tendo em conta 
todas as condicionantes da 
doença. 

 
Parceria – Lions 
 
- Rastreio visual; 
- “ Elaboração de um cartaz 
sobre a Paz “; 
- Participação na Feira da 
Saúde 
 

- Promover o sucesso escolar. 

- Promover a saúde; 

- Rastrear problemas de visão; 

- Facultar óculos aos alunos com 

dificuldades económicas; 

- Promover a educação para a paz e 

a solidariedade, o desenvolvimento 

pessoal e social, a criatividade, a 

autoconfiança e a autonomia; 

- Participar no concurso através da 

apresentação de trabalhos 

realizados pelos alunos. 

- Informar sobre a diabetes. 

- Promover a cidadania esclarecida 

e a solidariedade entre pares. 

- Esclarecer dúvidas dos alunos. 

- Fomentar o exercício do 

voluntariado. 

- Promover a Educação para a 

Saúde. 

 

 
Os objetivos foram globalmente 
atingidos, uma vez que contribuiu para 
uma maior qualidade de vida dos 
alunos, nomeadamente ao nível visual, 
potenciando-lhes uma melhoria dos 
resultados escolares.  
Por outro lado os alunos que 
elaboraram o cartaz sobre a paz, 
demonstraram uma enorme 
disponibilidade ao sentido criativo, de 
forma a consciencializarem a 
comunidade, para práticas promotoras 
da paz.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Pontos Fracos: 
Nada a assinalar. 
 
 
Pontos fortes: 
Maior consciencialização dos alunos 
para a prática da não violência, 
associada à promoção da saúde e do 
sucesso escolar. 
 

É de dar continuidade a este 
tipo de atividades, promotoras 
quer do aumento da 
qualidade de vida dos 
intervenientes, quer da 
promoção de valores para a 
paz e solidariedade. 
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Parceria – PT Comunicações 
 
 Sessões de esclarecimento 
para alunos / pais / 
encarregados de educação 
sobre: 
 
- Comunicar em segurança;  
 
Sessões de Teatro para alunos 
sobre comunicar em segurança 
– O que estás a fazer? 
 

 
 
 
 
 
- Promover a segurança na 
internet; 
- Alertar para os perigos da 

utilização indevida da internet. 

 

 

 

 

 
 
Os objetivos foram atingidos, uma vez 
que se contribuiu para uma gradual 
alteração das práticas de utilização da 
internet, entenda-se mais seguras e 
responsáveis. 

 
Pontos Fracos: 
Nada a assinalar. 
 
Pontos fortes: 
 
- O profissionalismo do Engenheiro, 
associado à sua grande capacidade 
de interagir com o público-alvo, 
promoveu a aquisição de saberes 
que visam uma maior 
consciencialização dos alunos e 
encarregados de educação para o 
uso correto da internet. 
 

 
 
É de dar continuidade a este 
tipo de sessões de 
esclarecimento, promotoras 
do aumento da segurança e da 
identidade dos utilizadores da 
internet. 

 
Parceria – Drª Andreia Pereira  
 
Sessões de Esclarecimento 
sobre: 
- “Primeiros Socorros”; 
- “Consumo de álcool e 
tabaco”; 
- “Drogas de abuso” 

Promover o sucesso escolar. 

Munir os alunos de informação e 

formação para promover estilos de 

vida saudáveis com reflexo no seu 

desenvolvimento global, integração 

sócio afetiva e aprendizagens. 

Envolver os alunos em ações 

globalizantes e promotoras de 

comportamentos sociais positivos. 

Conhecer diferentes formas de 

proteção do corpo/postural. 

Promover a educação para a saúde. 

Promover uma cidadania 

responsável. 

Promover a solidariedade. 

Promover a educação para a saúde. 

Promover a responsabilidade, o 

respeito e a tolerância. 

Promover atitudes e valores. 

Prevenir comportamentos de risco, 

criminalidade e toxicodependência. 

 

 

Os objetivos foram atingidos, tendo-se 

contribuído para um conhecimento mais 

correto/científico dos procedimentos a 

adotar em termos de socorrismo, bem 

como dos consumos de substâncias 

prejudiciais ao organismo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Pontos Fracos:  
Os alunos possuíam informações 
erradas, que tinham como corretas, 
pondo algumas vezes em causa o 
que lhes estava a ser transmitido. 
 
Pontos Fortes: 
Grande profissionalismo da 
formadora que, com a sua facilidade 
de comunicação, levou os alunos a 
alterar as suas convicções, algumas 
vezes bastante sedimentadas e, por 
isso, difíceis de alterar.  

 
 
Sessões desta natureza são 
uma mais valia para um 
público alvo que se encontra 
numa idade em que, se deseja 
viver todo o tipo de 
experiências, supostamente 
capazes de lhes proporcionar 
sensações diferentes. Há que 
estar constantemente numa 
missão de alerta para o perigo 
destas vivências. Por outro 
lado, é vital dominar os 
procedimentos a ter em caso 
de acidente. 
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Parceria – Casa do Ambiente 
 
Sessões de esclarecimento: 

- “Folhas Verdes”; 
- “O ar da floresta”; 
- “Jogo da pesca”; 
- “Piratas à pesca”; 
- “ O Tesouro no Mar”; 
- “Sr. Cheirinhos”; 
- “Folhas verdes”; 
- “Pescadinhas de rabo na 
boca”; 
- “Vamos Piratear”; 
- “No tempo do meu avô”; 
- “Ambiente em cena”; 
- “Reciclagem”; 
- “O planeta é a nossa quinta”; 
 
 
 

Conhecer aspetos essenciais 

relacionados com a qualidade do ar 

e a importância das árvores e 

florestas. 

Identificar animais que vivem no 

mar ou que dependem deste para 

sobreviver. 

Dar a conhecer a biodiversidade 

marítima, a importância do mar e a 

relação do homem com o mar. 

Utilizar os sentidos, para ficar a 

conhecer cheiros, cores, materiais e 

produtos do nosso dia-a-dia. 

Promover a discussão sobre as 

cadeias alimentares, levando os 

alunos a relacionar os animais do 

mar e outros nestas teias/cadeias. 

Demonstrar a inter-relação do 

Homem com a natureza através de 

atividades tradicionais, como a 

agricultura, silvicultura, pesca e 

pecuária. 

 

Educar e sensibilizar para as 

questões ambientais. 

Promover e incentivar 

comportamentos defensores do 

ambiente. 

Consciencializar para atitudes que 

respeitem o meio e o nosso 

ecossistema. 

Consolidar conhecimentos 

escolares adquiridos. 

Garantir a satisfação e a 
proximidade com a comunidade 
escolar. 
 

 

Os objetivos foram atingidos na medida 

em que se contribuiu para uma 

consciencialização efetiva de que a 

preservação do planeta é condição 

essencial para a continuidade de muitas 

espécies, animais e vegetais, em risco 

de extinção.   

 

 
Pontos Fracos: 
Nada a assinalar 
 
Pontos Fortes: 
Elevado grau de satisfação e 
entusiasmo dos alunos, 
relativamente às atividades 
desenvolvidas.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Devido à elevada satisfação 
demonstrada pelos alunos, 
este tipo de atividades devem 
realizar-se no próximo ano 
letivo, para além de que são 
atividades que contribuem 
para a valorização integral do 
aluno. 
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Projeto Intervenção Psicologia 
Educacional /Centro 
Comunitário Mais Cidadão 
 
 
Sessões de esclarecimento 
para pais / encarregados de 
educação (Conversas em 
Roda): 
 
- “Eu quero, posso e mando”; 
- “Socorro! Tenho um filho 
adolescente!”; 
- “Estudar e fazer os TPC’S: 
Acompanhar e responsabilizar; 
- “Lidar com o verbo comprar”; 
- “Bulying; Ciberbulying; 
“Mediação de conflitos”; 
- “Transição escolar para o 1º 
Ciclo”; 
- “Transição escolar para o 2º 
Ciclo”. 

 

 

 

 

 

Otimizar as potencialidades para a 

aprendizagem e o desenvolvimento 

biopsicossocial da criança/jovem. 

Informar e formar pais/EEs de 

forma a facilitar-lhes o seu papel de 

educadores e contribuir para a sua 

responsabilização na otimização 

das potencialidades dos seus 

educandos. 

Promover estratégias de atuação 
por parte dos docentes e não 
docentes. 
 

 
 
 
 

 
 
. Os objetivos do Projeto de Intervenção 
Psicologia Educacional no 6ºM não 
foram totalmente alcançados, uma vez 
que os alunos da turma apresentavam 
graves dificuldades na aquisição de 
competências sociais, respeito pelo 
outro e de trabalho em grupo. 
 
 
 
. Relativamente às Conversas em Roda 
os objetivos não foram totalmente 
alcançados, atendendo à fraca adesão 
dos pais. 

 
 
Pontos fracos: 
 
Pouco envolvimento das partes 
envolvidas. 
 
Pontos fortes: 
Nada a assinalar. 

 

 

 
A verificar-se o 
desmembramento da turma 
do 6ºM, dado os resultados 
obtidos, este projeto não terá 
continuidade. 
 
 
 
 
 
 
É de dar continuidades às 
sessões de Conversas em 
Roda. 

 

Projeto 

“CLDS – Roda Livre” 

Promover a inclusão social, de 

forma multissectorial e integrada. 

Prevenir o insucesso e o abandono 

escolar. 

Informar e formar pais/EEs de 

forma a facilitar-lhes o seu papel de 

educadores e contribuir para a sua 

responsabilização na otimização 

das potencialidades dos seus 

educandos. 

Promover o associativismo, o 
trabalho de parceria e o 
voluntariado. 

 
Os resultados obtidos foram bastante 
positivos, atendendo a que os alunos 
abrangidos pelo projeto melhoraram, 
por um lado, o seu comportamento em 
sala de aula e, por outro, o absentismo 
escolar. 
 
 
 
 
 
 

 
Pontos fracos: 
 
Nada a assinalar. 
 
Pontos fortes: 
 Maior articulação entre o SPAS, 
Diretores de Turma, Professores e 
Encarregados de Educação, que 
culminou com a diminuição do 
absentismo e com uma alteração 
comportamental positiva, dos alunos 
envolvidos no projeto. 
 
 
 

 
O projeto deverá continuar a 
ser implementado no próximo 
ano letivo, no 2º ciclo, tal 
como previsto aquando da sua 
elaboração. 
No inicio do ano letivo 
deverão os diretores de turma 
reunir-se com o SPAS a fim de 
aferir as dinâmicas a seguir, 
para uma maior celeridade do 
projeto. 
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Formação - “Trilhos” 
 
Promover o sucesso educativo e 

prevenir o abandono escolar. 

Incrementar os factores de 

proteção e prevenção da 

toxicodependência, 

comportamentos desviantes e de 

risco. 

Promover a saúde. 

Prevenir a exclusão social. 

Promover o desenvolvimento de 

competências sociais, associadas à 

firmeza e resistência à pressão de 

pares. 

Promover o trabalho colaborativo e 
partilha de experiências. 

 
 
 
 

 
 
 
Todos os objetivos foram atingidos. 
Através das sessões práticas, os alunos 
foram trabalhando os temas propostos 
e foram melhorando e adaptando o seu 
comportamento ao longo de todo o ano 
letivo. Os alunos desenvolveram 
competências cognitivas que lhes 
permitiram resolver problemas, assim 
como desenvolver competências de 
conversação e escuta. 
 

 
Pontos fracos: 
 
Nada a assinalar. 
 
Pontos fortes: 
 Elevado grau de satisfação e 
entusiasmo dos alunos, 
relativamente às atividades 
desenvolvidas.  
 

 
 
Dado que foi uma formação 
que teve uma influência 
bastante positiva na escola, 
pensamos que não só deverá 
continuar, como deve ser 
alargado a outros docentes. 
Com esta formação foram 
dados passos significativos 
para uma diminuição dos 
comportamentos de risco em 
contexto escolar e para o 
desenvolvimento de 
competências pessoais e 
sociais, com o objetivo de 
promover o sucesso escolar. 

 

Projeto - “Trilhos” 

Promover o sucesso escolar. 

Incrementar os fatores de proteção 

e prevenção da toxicodependência. 

Prevenir comportamentos 

desviantes e de risco. 

Prevenir a exclusão social. 

Promover o desenvolvimento de 

competências sociais, associadas à 

firmeza e à resistência à pressão de 

pares. 

Promover atitudes esclarecidas 
sobre o consumo de substâncias 
psicoativas e as suas consequências 
para a saúde. 
 
 
 

 
Todos os objetivos foram atingidos. 
Através das sessões práticas, os alunos 
foram trabalhando os temas propostos 
e foram melhorando e adaptando o seu 
comportamento ao longo de todo o ano 
letivo. Os alunos desenvolveram 
competências cognitivas que lhes 
permitiram resolver problemas, assim 
como desenvolver competências de 
conversação e escuta. 
 

 
Pontos fracos: 
 
Nada a assinalar. 
 
Pontos fortes: 
 Elevado grau de satisfação e 
entusiasmo dos alunos, 
relativamente às atividades 
desenvolvidas.  
 

 
O projeto deverá continuar a 
ser implementado no próximo 
ano letivo,  tal como previsto 
aquando da sua elaboração. 
No inicio do ano letivo 
deverão os professores 
envolvidos reunir-se com o  
fim de aferir as dinâmicas a 
seguir, para uma maior 
celeridade do projeto. 
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Projeto - “Smile Dance” 

Promover o sucesso educativo e 

prevenir o abandono escolar. 

Promover o sorriso como 

comportamento potenciador da 

saúde. 

Promover competências sociais. 

Reduzir o stress psicossocial. 

Desenvolver a liderança, a 

cooperação e trabalho em equipa. 

Promover a autoestima e o 
autoconhecimento. 

 
Todos os objetivos foram conseguidos. 
Através das sessões práticas, os alunos 
foram trabalhando os temas propostos 
e foram melhorando e adaptando o seu 
comportamento ao longo de todo o ano 
letivo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Pontos fracos: 
 
Nada a assinalar. 
 
Pontos fortes: 
Partilha de conhecimentos 
adquiridos por estes alunos a alunos 
de outras turmas, resultando numa 
melhoria global em toda a escola. 
  

 
Dado que foi um projeto que 
teve uma influência bastante 
positiva na escola; pensamos 
que não só deverá continuar, 
como deve ser alargado a 
outras turmas da escola. 
 

 

 

 

 

Formação “ Smile dance – Sorrir 

e dançar + nas Escolas  

 

 

 

 

 

 

Participar num projeto-piloto 

nacional para a promoção da 

saúde, do bem-estar, da 

autoestima e da resolução saudável 

de conflitos. 

Promover o sucesso escolar. 

Promover a utilização do Moodle 

como plataforma colaborativa de 

aprendizagem. 

Promover o trabalho colaborativo 

entre os vários ciclos de ensino e a 

saúde escolar. 

Conhecer, discutir e negociar o 

modo de implementação do 

Projeto “Sorrir e dançar + nas 

escolas”. 

Promover a imagem do 

Agrupamento, através da criação e 

divulgação de novas estratégias de 

ensino (RTP). 

 
Todos os objetivos foram atingidos. 
Através das sessões práticas, os 
docentes e técnicos de saúde foram 
trabalhando os temas propostos. Nas 
sessões práticas, foram aplicadas as 
ferramentas smile dance, e os alunos    
 foram melhorando e adaptando o seu 
comportamento ao longo de todo o ano 
letivo.  

 
Pontos fracos: 
 
Nada a assinalar. 
 
Pontos fortes: 
Partilha de conhecimentos 
adquiridos por professores / 
técnicos de saúde / alunos, 
resultando numa melhoria global em 
toda a escola. 
 

 
Dado que foi uma formação 
que teve uma influência 
bastante positiva na escola, 
pensamos que não só deverá 
continuar, como deve ser 
alargado a outras turmas da 
escola 
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Projeto – “Regras de jogo” 

Promover competências pessoais e 

interpessoais, desenvolvendo o 

autoconceito, a autoestima, a 

autoeficácia, a Resiliência e a 

assertividade. 

Promover a educação para os 

valores. 

Prevenir a violência em meio 

escolar. 

 

 
Os objetivos foram plenamente 
atingidos. 
Todas as sessões planificadas foram 

concretizadas. 
A dinâmica das sessões permitiu que os 
alunos vivenciassem diversas situações, 
refletissem sobre resolução de situações 
“problema” e de como comunicar e 
interagir com assertividade. 
Alguns dos aspetos que os alunos 
mencionaram ter aprendido nas sessões 
foram: 

          რ    Trabalhar em equipa  

          რ    Apoiar os outros  

          რ    Sorrir  

          რ    Respeitar  

          რ    Expressar Sentimentos  

          რ    Não Magoar 

          რ    Saber Perdoar  

          რ    Partilhar  
No presente ano letivo a 
implementação do projeto, contou com 
a participação da professora Paula Leal 
e as estudantes Cátia e Jéssica da Escola 
Superior de Saúde do Instituto 
Politécnico de Setúbal. 

 
Pontos fracos: 
 
As condições das primeiras salas 
para a realização das dinâmicas das 
sessões. 
 
Pontos fortes: 
 
A participação presente da Diretora 
de Turma do 7º B. 
As sessões dinâmicas e interativas  
A expressão de entusiasmo e 
satisfação por parte dos alunos nas 
atividades desenvolvidas. 
 
 

 
É de dar continuidade visto 
este projeto trazer contributos 
para saúde da aquisição e 
desenvolvimento de 
Competências Pessoais e 
Sociais.  
O Autoconceito e Autoestima, 
a Resiliência e a Autoeficácia, 
são fatores protetores de 
saúde pelo que devem ser 
trabalhadas nos alunos. 
Este tipo de intervenção 
torna-se condição essencial 
para o agir positivamente 
perante experiências vividas e 
sentidas como adversas, 
contribuindo assim para o seu 
sucesso no futuro. 

 
 
Formação - “Trabalho 
colaborativo para uma 
Cidadania Responsável e para 
uma Cultura de Valores” 

 

Promover o sucesso educativo e 

prevenir o abandono escolar. 

Promover o trabalho colaborativo 

entre todos os elementos do GIC 

para a inclusão e para o exercício 

de uma cidadania responsável e 

para a promoção de valores. 

Produzir documentos e materiais 

para os vários projetos e parcerias. 

Adotar estratégias e linhas de ação 

 
 
 
Os objetivos foram plenamente 
atingidos, tendo como ponto fulcral, a 
troca / partilha de saberes e práticas 
entre os pares, que permitiu o 
enriquecimento pessoal e profissional 
dos docentes envolvidos. Numa 
sociedade cada vez mais competitiva e 
individualista o trabalho colaborativo 
permite o resgate de valores como o 

 
Pontos fracos: 
Dificuldade em reunir o grande 
grupo. 
 
Pontos fortes: 
 
Favorecimento do envolvimento 
solidário de todos e o 
reconhecimento dos contributos 
individuais na construção do 
coletivo. 

 
Tendo em conta a dificuldade 
em reunir o grande grupo 
sugere-se a existência de uma 
hora comum a todos os 
elementos do grupo no 
horário dos mesmos. 
Sendo a docência uma 
profissão que requer uma 
formação contínua, justifica-se 
a continuidade deste tipo de 
formação. 
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comuns. 

Explorar diferentes formas de 
articulação entre os vários ciclos e 
as diferentes escolas. 

compartilhamento e a solidariedade. 
 
 
 
 

 
Dia dos Afetos 

Promover os afetos entre a 

comunidade escolar. 

Participar num projeto que 

contribui para a valorização da 

imagem do Agrupamento. 

Promover o sentido de pertença no 
Agrupamento. 

Os objetivos foram plenamente 

atingidos. O agrupamento empenhou-se 

ao máximo na realização desta atividade 

e sentiu-se que os afetos são algo 

transversal e presente diariamente na 

forma de viver a escola de todos os 

elementos que a constituem. Todos os 

elementos da comunidade se abraçaram 

e sorriram de forma espontânea. 

 
Pontos Fracos: 
Nada a assinalar 
 
Pontos Fortes: 
Elevado grau de empenho pelos 
envolvidos 

É de dar continuidade a este 
tipo de atividade uma vez que 
na sua concretização se 
promove os afetos. 

 
Maçã dos Afetos 

Promover a formação integral do 

aluno. 

Promover a cooperação. 

Promover o sentido de pertença no 

Agrupamento. 

Participar num projeto que 
contribui para a valorização da 
imagem do Agrupamento. 

 
Os objetivos foram plenamente 
atingidos, tendo-se verificado um 
grande envolvimento e participação de 
toda a comunidade educativa. 
 

 
Pontos Fracos: 
Nada a assinalar 
 
Pontos Fortes: 
Elevado grau de empenho pelos 
envolvidos. 
 

É de dar continuidade a este 
tipo de atividade uma vez que 
na sua concretização se 
promove a formação plena 
dos alunos do agrupamento. 

Exposição dos Afetos Promover a formação integral do 

aluno. 

Promover a cooperação. 

Promover os afetos entre a 

comunidade escolar. 

Promover o sentido de pertença no 

Agrupamento. 

Participar num projeto que 
contribui para a valorização da 
imagem do Agrupamento. 

 
Os objetivos foram plenamente 

atingidos. O agrupamento empenhou-se 

ao máximo na realização desta atividade 

e sentiu-se que os afetos são algo 

transversal e presente diariamente na 

forma de viver a escola de todos os 

elementos que a constituem. 

 

 
Pontos Fracos: 
Nada a assinalar 
 
Pontos Fortes: 
Elevado grau de empenho pelos 
envolvidos. 
 

É de dar continuidade a este 
tipo de atividade uma vez que 
na sua concretização se 
promove os afetos. 

 

Concurso 

“Não Esconder, Não Calar, 
Agir!” 

Comemorar o Dia Internacional 

para a Eliminação da Violência 

contra as Mulheres. 

Contribuir para uma educação 

 
Os objetivos foram plenamente 
atingidos, verificando-se uma sentida 
interiorização do problema, 

 
Pontos Fracos: 
Nada a assinalar 
 

 
É de dar continuidade a este 
tipo de atividade como um 
meio de consciencializar os 
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sobre os direitos humanos e 

relações não violentas. 

Promover a valorização da imagem 
do Agrupamento. 

fomentando a disposição para a 
alteração de práticas atuais. 

Pontos Fortes: 
Elevado grau de empenho 
/satisfação/ entusiasmo dos alunos, 
por terem podido contribuir para a 
divulgação de uma problemática 
cada vez mais presente no dia a dia 
das  mulheres. 
 

jovens para a problemática da 
violência doméstica e / ou 
namoro. 

 
Projeto “Solidariedade” 
 
- Recolha e distribuição de 
bens de primeira necessidade;  
 
- Elaboração e distribuição de 
cabazes de Natal. 

 
 

Promover o sucesso escolar. 

Promover a solidariedade, o 

respeito pelas diferenças sociais, a 

partilha de recursos, a educação 

para a saúde, o respeito pelo meio 

ambiente, o desenvolvimento 

pessoal e social e os afetos. 

Promover atitudes, 

comportamentos e valores, 

baseados em princípios de 

responsabilidade, empenho e 

solidariedade. 

Criar um espaço para o 
armazenamento e distribuição dos 
bens. 

Estimular a aproximação entre 

a comunidade e a escola. 
Desenvolver valores e 
comportamentos baseados em 
princípios de solidariedade social, 
motivando para a partilha, respeito 
pelas diferenças sociais e para os 
afetos. 

 
Os objetivos foram plenamente 
atingidos. Houve um grande 
envolvimento entre a escola e a 
comunidade, tendo-se apoiado, ao 
longo do ano, um elevado número de 
famílias carenciadas, dando-se ênfase à 
vertente social que a escola deve 
promover. 

 
Pontos Fracos: 
Nem sempre foi possível atender de 
imediato a todas as solicitações, em 
virtude de os bens existentes em 
stock, não corresponderem às 
características pedidas.  
 
Pontos fortes: 
Colmatar o maior número possível 
de necessidades básicas, que não 
sendo satisfeitas poderão 
comprometer o sucesso escolar, dos 
alunos envolvidos.  
 

 
É de dar continuidade ao 
projeto, tendo em conta a 
conjuntura económica e social 
atual. 
Reforçar os apelos à 
comunidade no sentido de 
uma maior angariação de 
bens. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Projeto 

“Partilha de Manuais 
Escolares” 

Promover o sucesso escolar. 

Promover o desenvolvimento 

pessoal e social dos alunos. 

Combater o abandono escolar. 

 
Os objetivos foram plenamente 
atingidos, permitindo a um número 
considerável de alunos, a posse de 
manuais escolares, essenciais à 

 
Pontos fracos: 
Nem sempre foi possível atender de 
imediato a todas as solicitações, em 
virtude de os manuais escolares 

 
 
É de dar continuidade ao 
projeto, tendo em conta a 
conjuntura económica e social 
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Melhorar os resultados escolares 

dos alunos. 

Promover a reutilização de manuais 

escolares. 

Promover o respeito pelo Meio 

Ambiente. 

Incentivar a Reciclagem e a 
Reutilização. 

obtenção do sucesso escolar; ao mesmo 
tempo conseguiu-se a interiorização nos 
intervenientes da necessidade 
premente da reutilização para a 
promoção do desenvolvimento 
sustentável. 

existentes em stock, não serem 
suficientes para satisfazerem as 
necessidades diagnosticadas. 
 
Pontos fortes: 
A elevada adesão ao projeto, por 
parte dos alunos/pais/encarregados 
de educação. 

atual. 
Reforçar o apelo, junto dos 
diretores de turma, para estes 
sensibilizarem os alunos para 
a importância da partilha de 
manuais escolares. 

 
Parceria – LINDE Sogás 
- Sessões de esclarecimento 
sobre os perigos do tabaco. 
- Participação Feira da Saúde 

 

Conhecer os perigos do consumo 

do tabaco. 

Promover a educação para a saúde. 

Os objetivos foram plenamente 
atingidos uma vez que foi passada 
informação pertinente na prevenção do 
consumo do tabaco assim como, foram 
efetuados rastreios ao longo do dia em 
que decorreu a feira da saúde. 

 
Pontos fracos: 
Nada a salientar. 
 
Pontos fortes: 
- Os alunos demonstraram bastante 
interesse pela temática, 
participando ativamente no debate 
de ideias. 
- Grande adesão por parte dos 
participantes na feira da saúde.  

 
É de dar continuidade a este 
tipo de atividade/parceria, 
promotora da educação para a 
saúde. 

 

Projeto 

“Apadrinhamento” 

Promover o sucesso escolar. 

Promover atitudes, 

comportamentos e valores, com o 

objetivo de formar cidadãos plenos 

e conscientes. 

Prevenir e reduzir situações de 
violência escolar e 
comportamentos de bullying. 

Os objetivos foram parcialmente 
atingidos na área de Promoção de 
competências sociais e capacidade 
de liderança; no aumento do sentido 
de responsabilidade, a capacidade de 
comunicação e o espírito 
colaborativo; e o aumento  do 
envolvimento na construção de um 
ambiente de escola positivo e o 
sentimento de pertença à 
comunidade escolar. 
 
 

 
Pontos fracos: 
- Os alunos “ padrinhos “ 
revelaram alguns problemas de 
assiduidade, o que por vezes 
comprometeu a planificação das 
atividades.  
Alguma dificuldade, da parte 
destes, em lidar com a exposição. 
 
Pontos fortes: 
Aos novos alunos foi 
proporcionada a ajuda na 
integração e envolvimento na 
escola, isto é, na inserção no 
meio escolar, nomeadamente no 
espaço físico e na relação com os 
outros. Para os alunos 
“padrinhos” foram promovidas 
competências sociais como a 

 
 
É de dar continuidade ao 
projeto, tendo em conta as 
valorizações pessoais e sociais 
que traz aos seus 
intervenientes, porém, torna-
se necessário uma maior 
intervenção, junto do diretor 
de turma e encarregados de 
educação, no sentido de 
minimizar a falta de 
assiduidade destes alunos. 
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capacidade de liderança e o 
aumento do sentido de 
responsabilidade num espírito 
colaborativo.  

 

Projeto 

“Voluntariado” 

Promover a aproximação entre a 

comunidade e a escola, uma 

cidadania responsável, a partilha, a 

solidariedade, o desenvolvimento 

pessoal e social, os afetos e a 

autoestima e a autoconfiança. 

Promover atitudes, valores e 
comportamentos no exercício de 
uma cidadania responsável. 
 
 

 
Os objetivos foram plenamente 
atingidos. Houve um grande 
envolvimento entre a escola e os 
voluntários, nas vertentes de 
secretariado, apoio informático e 
logístico ao GIC, de mediação de 
conflitos bem como, na angariação e 
distribuição de bens por famílias 
carenciadas do agrupamento. 
 
 

 
Pontos fracos: 
Nada a assinalar. 
 
Pontos fortes: 
 
A disponibilidade total mostrada 
pelos voluntários ao longo do ano 
letivo, associada ao profissionalismo 
dos mesmos, permitiu a 
concretização de muitas tarefas com 
sucesso. 

 
É de dar continuidade ao 
projeto, tendo em conta a 
dinâmica desenvolvida pelos 
mesmos. 
 
 
 
 
 

 

Projeto “Tutoria” 

Promover o sucesso escolar. 

Promover medidas de apoio aos 

alunos, designadamente de 

integração na turma e na 

comunidade escolar. 

Orientar a responsabilidade e 

autonomia no estudo, facilitando a 

apropriação pelo aluno de 

estratégias básicas de construção 

das aprendizagens. 

Promover capacidades sociais nos 

alunos para melhorarem as 

relações interpessoais, respeitando 

as diferenças individuais e culturais. 

Promover o desenvolvimento sócio 
afetivo e uma educação 
emocional/de afetos. 

Os objetivos foram parcialmente 
atingidos na área de Orientação, 
responsabilidade e autonomia do 
aluno no estudo, assim como a sua 
integração na turma. 

 
Pontos fracos: 
O número de horas reduzidas 
atribuídas a elementos do GIC que 
integravam o projeto. 
 
Pontos fortes:  
O trabalho desenvolvido com os 
alunos promoveu a responsabilidade 
e autonomia dos alunos, 
contribuindo desta forma, para a 
formação integral dos mesmos. 
 

 
É de dar continuidade ao 
projeto dado ao crescente 
número de casos 
diagnosticados de alunos que 
necessitam de um 
acompanhamento individual. 
 
Deverá ser atribuído  um 
maior número de horas aos 
professores tutores. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Projeto “Mediação de 

Conflitos” 

Promover o sucesso escolar. 

Promover atitudes e 

comportamentos assertivos. 

Promover estratégias saudáveis de 

 
Apenas foi feita a articulação entre a 
mediadora e o agrupamento, em 
virtude de não se terem verificado 

 
Pontos fracos: 
Nada a assinalar. 
 

 
É de dar continuidade ao 
projeto, solicitando a 
intervenção da mesma 
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resolução de conflitos. 

Formar voluntários para a 

mediação de conflitos entre pares. 

Promover a relação escola-família. 

Promover a valorização da imagem 

do Agrupamento. 

situações de conflito que justificasse a 
sua intervenção. 

Pontos fortes: 
Nada a assinalar. 
 
 

sempre que se justifique. 
 

Reuniões 
 

Planificar a ação do GIC e do NES. 

Uniformizar critérios de atuação. 

Definir estratégias. 

Partilhar experiências. 

Monitorizar o desenvolvimento do 

PAA. 

Consolidar um trabalho 

colaborativo. 

Criar espaços de análise partilhada 

de práticas. 

Transformar a experiência coletiva 

em conhecimento profissional. 

Promover a articulação entre todas 

as escolas e os diferentes ciclos de 

ensino (do pré-escolar ao 

secundário). 

Promover a articulação entre o GIC 

e os diferentes parceiros. 

Promover a colaboração escola – 

família. 

 
Os objetivos foram plenamente 
atingidos, atendendo a que ao longo do 
ano letivo a equipa reuniu com 
regularidade, promovendo o trabalho 
colaborativo, otimizando o 
funcionamento do gabinete e do 
agrupamento, na comunidade 
educativa. 
 
 
 
 

 
Pontos fracos: 
Dificuldade de agendamento das 
reuniões dentro do horário dos 
vários professores, o que implica 
que estes tenham que permanecer 
na escola, por vezes, muitas horas, 
para além das previstas. 
 
Pontos fortes: 
O trabalho em equipa permitiu, por 
um lado, a reflexão, análise e 
decisão referentes ao 
funcionamento do GIC e, por outro, 
que fossem elaborados e ou 
reformulados 
documentos de importância 
relevante,  para o seu 
funcionamento.  
Articulação entre as várias escolas 
do agrupamento. 
 

 
É de dar continuidade à 
realização das reuniões, sendo 
estas imprescindíveis para o 
bom funcionamento do 
gabinete. Existe uma 
necessidade de encontrar uma 
metodologia de avaliação que 
permita salientar a 
importância das atividades 
realizadas e apontar para a 
inovação. 

Monitorização do GIC Divulgar atividades, materiais e 

informação à comunidade. 

Promover a valorização da imagem 

do Agrupamento. 

 

 
Os objetivos foram plenamente 
atingidos. Houve um grande 
envolvimento por parte dos 
 responsáveis, na divulgação das tarefas 
e atividades do GIC a toda a 
comunidade. 
 
 

 
Pontos fracos: 
Dificuldade em encontrar uma 
uniformização de avaliação das 
várias atividades uma vez que são 
muito disparas. 
 
Pontos fortes: 
 
A disponibilidade total mostrada 
pela responsável ao longo do ano 

 
É de dar continuidade a esta 
tarefa, tendo em conta que 
através da mesma, todo o 
agrupamento tem 
conhecimento do trabalho 
desenvolvido pelo gabinete. 
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letivo, associada ao profissionalismo 
da mesma, permitiu a concretização 
dos objetivos propostos. 

Atualização do site do GIC Divulgar atividades, materiais e 

informação à comunidade. 

Promover a valorização da imagem 

do Agrupamento. 

 
Devido à extensão do PAA, tornou-se 
difícil o acompanhamento e a 
atualização do site, por falta de 
comunicação na transmissão da 
informação à responsável pelo mesmo, 
pelo que os objetivos não foram 
totalmente atingidos. 
 
 
 

 
Pontos fracos: 
Dificuldade em obter 
atempadamente as informações e as 
fotos para divulgação. 
 
Pontos fortes: 
 
A disponibilidade total mostrada 
pela voluntária ao longo do ano 
letivo, associada ao profissionalismo 
da mesma. 

Alterar a forma de divulgação 
das atividades com recurso às 
redes sociais, por exemplo 
Facebook). Nomear um 
responsável da equipa pelo 
acompanhamento e 
atualização de dados. 
 
 
 

Reuniões com 

Coordenadores do PES e 

Diretores dos Agrupamentos 

de Escolas / Profissionais de 

Saúde 

Promover projetos comuns aos 

vários agrupamentos, em 

articulação com os profissionais de 

saúde. 

Planificar as atividades a 

desenvolver. 

Organizar as Jornadas Pedagógicas. 

Preparar formações para 

professores de todos os ciclos de 

ensino. 

Contribuir para a elaboração dos 

Projetos de Educação para a Saúde. 

Promover o trabalho colaborativo. 

Promover a articulação entre os 

vários ciclos de ensino. 

Avaliar as atividades da Educação 

para a Saúde. 

Promover a participação dos pais e 

encarregados de educação na vida 

da escola. 

Promover o trabalho colaborativo e 

a divulgação e partilha de 

procedimentos e experiências. 

 
As reuniões realizadas permitiram o 
desenvolvimento das atividades 
previstas, de acordo com o PAA. 

 
Pontos fracos: 
Nada a assinalar. 
 
Pontos fortes: 
Articulação mais eficaz entre os 
vários intervenientes. 

 
É de manter a realização das 
reuniões, uma vez que, as 
mesmas contribuem, de forma 
positiva para o 
desenvolvimento das 
atividades previstas. 
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Promover a valorização da imagem 

do agrupamento. 

Projeto 

“Escola de Afetos" 

 

 

 

 

 

 

 

Formação B-Learning 

“ Movimento Escola de 

Afetos” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Projeto 

“Aprender com um sorriso – 

Escola de afetos, escola de 

sucesso” 

 

 

 

Promover o sucesso escolar. 

Promover os afetos e o 

relacionamento pessoal e social. 

Promover uma cidadania 

responsável. 

Promover a solidariedade. 

Promover a transversalidade entre 

os vários ciclos. 

 

Desenvolver uma cultura de afetos, 

tendo em vista a humanização e o 

desenvolvimento do sentimento de 

pertença nas relações da 

comunidade escolar, baseado no 

exercício da cidadania. 

Promover o trabalho colaborativo e 

a divulgação e partilha de 

procedimentos e experiências. 

Desenvolver uma cultura de afetos, 

tendo em vista a humanização e o 

desenvolvimento do sentimento de 

pertença nas relações da 

comunidade escolar, baseado no 

exercício da cidadania. 

Promover o trabalho colaborativo e 

a divulgação e partilha de 

procedimentos e experiências. 

Sensibilizar a comunidade 

educativa para a importância dos 

afetos e do sorriso para o sucesso 

educativo e para realização pessoal.  

Participar nas atividades que se 

realizam em todas as localidades 

envolvidas no projeto “Cidade dos 

Afetos”.  

 
 
 
 
 
 
Os objetivos foram plenamente 
atingidos, atendendo a que foram 
estabelecidas relações de afeto e de 
respeito em relação a si mesmo e ao 
outro. 
 
Criação de uma turma de afetos no 
âmbito do “ Movimento da Escola de 
Afetos”. 
 
 
 

 

 
Pontos fracos: 
Dificuldade em estabelecer critérios 
para as várias turmas de afetos das 
diferentes escolas dos vários 
conselhos. 
 
Pontos fortes: 
 
O trabalho desenvolvido possibilitou 
a promoção da autoestima, a 
aquisição de hábitos saudáveis, a 
promoção de valores e a criação de 
laços. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
É de dar continuidade aos 
projetos/formação, tendo em 
vista a formação integral dos 
alunos. 
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Participar em atividade de 

divulgação e partilha de 

experiências, metodologias e 

saberes. 

Participar com outros 

agrupamentos num projeto 

colaborativo e globalizante. 

Contribuir para a valorização da 

imagem do Agrupamento. 

Formação sobre a Diabetes 

Mellitus Tipo 1 

Conhecer e compreender a 

diabetes. 

Conhecer as bombas de insulina 

dos alunos, a forma de fazer as 

medições, valores de glicémia de 

alerta e a medicação de 

emergência numa situação de 

hipoglicémia grave. 

Capacitar os formandos para 

atuação em situações de 

descompensação dos alunos com 

diabetes tipo I. 

 
Os objetivos foram globalmente 
atingidos uma vez que foi passada 
informação pertinente na prevenção de 
riscos da diabetes. 
 

 
Pontos fracos: 
Conhecimento insuficiente das 
causas e consequências da doença, 
por parte dos professores e 

assistentes operacionais.  
 
Pontos fortes: 
- O profissionalismo da enfermeira, 
associado à sua grande capacidade 
de interagir com os intervenientes. 

 
Atendendo à necessidade de 
formação dos profissionais de 
educação (professores e 
assistentes operacionais), 
que trabalham com jovens 
portadores da diabetes, 
entendemos que no próximo 
ano letivo deve ser dada 
continuidade à realização das 
sessões de esclarecimento.  O 
objetivo será melhorar as 
competências destes 
profissionais para a prevenção 
de riscos da diabetes, bem 
como dotá-los dos 
procedimentos a adotar em 
casos de crise. 

4.º Encontro “A Escola e a 

Diabetes Mellitus Tipo 1” 

Conhecer e compreender a 

diabetes. 

Conhecer as máquinas dos alunos, 

a forma de fazer as medições, 

valores de glicémia de alerta e a 

medicação de emergência numa 

situação de hipoglicémia grave. 

Os objetivos foram globalmente 
atingidos uma vez que foi passada 
informação pertinente na prevenção de 
riscos da diabetes.  
Foi um reforço na informação já 
transmitida na escola. 
Este encontro permitiu uma visão sobre 
a realidade hospitalar e e outros 
estabelecimentos de ensino. 

 
Pontos fracos: 
Conhecimento insuficiente das 
causas e consequências da doença, 
por parte dos professores e 

assistentes operacionais.  
 
Pontos fortes: 
Permitiu aos formandos uma 
exposição mais pormenorizada 
sobre o que é a Diabetes tipo 1“ 

Atendendo à necessidade de 
formação dos profissionais de 
educação (professores e 
assistentes operacionais), 
que trabalham com jovens 
portadores da diabetes, 
entendemos que no próximo 
ano letivo deve ser dada 
continuidade à realização das 
sessões de esclarecimento.  O 
objetivo será melhorar as 
competências destes 
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na escola e ter uma visão sobre 
outras realidades. 

profissionais para a prevenção 
de riscos da diabetes, bem 
como dotá-los dos 
procedimentos a adotar em 
casos de crise. 

Feira da Saúde Contribuir para a melhoria do 

estado de saúde global dos jovens. 

Prevenir o consumo de substâncias 

psicoativas. 

Fomentar hábitos de vida 

saudáveis. 

Promover a educação para a saúde. 

Promover a prática de exercício 

físico. 

Promover atividades de e para a 

comunidade. 

 

 

 

 

Os objetivos foram plenamente 
atingidos. 
 
Os alunos/ professores e assistentes 
operacionais, tiveram a oportunidade 
de explorar, experienciar e vivenciar 
uma diversidade de atividades, que 
contribuem para fomentar hábitos de 
vida saudáveis. 
 
 

 
Pontos fracos: 
 
Situações pontuais de logística. 
 
 
Pontos fortes: 
 
A cumplicidade e o empenho entre 
alunos / professores e comunidade 
em geral, culminou num ambiente 
de convívio / interação e espírito de 
partilha entre os intervenientes. 
 

 
É de dar continuidade à 
realização desta atividade, 
tendo em conta que a mesma  
é, em nossa opinião, muito 
positiva e traz vantagens 
óbvias em termos de saúde 
pública, abrangente, 
multifacetada, com a inclusão 
de profissionais de diversas 
áreas ligados ao 
desenvolvimento dos jovens e 
adolescentes. Porém, em 
termos logísticos, deve-se 
corrigir algumas situações 
menos conseguidas, através 
de adequações na 
planificação.  

Exercício, Saúde e Rock Reforçar a importância de praticar 

atividade física em grupo. 

Promover o desenvolvimento de 

competências de socialização. 

Promover os afetos. 

Promover a autoestima. 

 
 
Os objetivos foram plenamente 
atingidos. 
 
Os alunos e professores envolvidos 
tiveram a oportunidade de experienciar 
e vivenciar uma diversidade de 
atividades, que contribuem para a 
formação pessoal e desenvolvem 
competências sociais. 

 
Pontos fracos: 
 
Nada a salientar. 
 
Pontos fortes: 
 
Alunos e professores das diferentes 
escolas interagiram num ambiente 
de convívio e interação. 
 

 
É de toda a pertinência a 
continuidade deste tipo de 
atividades enquanto 
promotoras da socialização 
entre gerações. 

VI Jornadas Pedagógicas Divulgar os projetos e as atividades 

realizadas no agrupamento, no 

âmbito da Educação para a Saúde e 

da Escola de Afetos. 

Promover a divulgação e a partilha 

 
Os objetivos foram plenamente 
atingidos, registando-se um maior 
número de escolas/agrupamento de 
escolas participantes. 

 
Pontos fracos: 
Nada a salientar. 
 
Pontos fortes:  

 
As jornadas deverão ter 
continuidade pois são um 
espaço privilegiado da partilha 
de saberes e experiências. 
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de experiências de aprendizagem. Os trabalhos foram apresentados de 
uma forma muito dinâmica e 
participativa, envolvendo ativamente os 
presentes.    
 
 
 
 

Grande dinamismo e número 
crescente de participantes 
 

 

 

 

Sex’ Art – Sexualidade 

Promover a educação para a 

sexualidade. 

Promover a autoestima e os afetos. 

Promover o respeito mútuo. 

Promover competências sociais. 

Promover o trabalho colaborativo. 

Promover a valorização da imagem 

do Agrupamento 

 
Os objetivos não foram atingidos já que 
a atividade não se realizou, por motivos 
de dificuldade de calendarização. 
 
 

 
 
 
 

Nada a assinalar. 
 

 
 
 
 

Nada a assinalar. 

Saída de campo integrada 

no PESA da Casa do 

Ambiente  

“Praia Fluvial – zona 

ribeirinha do Montijo 

Conhecer o meio natural, e aspetos 

económicos e sociais a ele 

associados, da região em que a 

escola está inserida 

Desenvolver atitudes de respeito 

pela biodiversidade e pela 

conservação 

Desenvolver competências de 

observação, espírito crítico e para a 

intervenção cívica 

 
Os objetivos não foram atingidos já que 
a ação não se realizou, por motivos da 
realização de exames nacionais do 
ensino básico. Acresce a este motivo, o 
facto de as condições da maré, 
indispensáveis à realização da atividade 
ter coincidido com a data de realização 
dos referidos exames. 

 
 
 

Nada a assinalar. 

 
 
 

Nada a assinalar. 
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II parte: 

Formação 

Da formação constante do PAA do Gabinete de Inclusão e Cidadania, todas as ações foram 

realizadas com sucesso, como se pode constatar no QUADRO 1. Cada uma das ações, com as 

suas características próprias, contribuiu para o enriquecimento pessoal e profissional dos 

diferentes intervenientes, revelando-se de extrema pertinência para as necessidades da 

comunidade educativa. A formação desempenha, indubitavelmente, um papel de capital 

importância no dia-a-dia de uma escola, não só sob o ponto de vista científico e pedagógico, que 

se projeta no envolvimento da escola como unidade orgânica, como na consequente melhoria das 

aprendizagens e relacionamento dos alunos e de toda a comunidade envolvente.  

Sobre cada uma das formações, optou-se por apresentar uma breve descrição das mesmas, 

objetivos a atingir e o grau de implementação. 

Formação “Trilhos” 

As orientações do Ministério da Educação e Ciência (MEC) para o Programa de Promoção e 

Educação para a Saúde em Meio Escolar requerem do professor o domínio de áreas tão díspares 

quanto o consumo de substâncias psicoativas (SPA), perturbação do comportamento alimentar, 

sexualidade e violência, aplicadas à adolescência. Nesta formação privilegiou-se a metodologia de 

trabalho de projeto, valorizando ainda a dimensão ética do profissional.  

Sugeriu-se que o professor deve abordar as temáticas, visando a aplicação de um projeto de 

promoção e educação para a saúde junto dos adolescentes em meio escolar, com 

acompanhamento técnico e supervisão, de forma a dar resposta às necessidades identificadas, de 

modo a aprimorar as competências gerais e específicas dos mesmos, articuladas com os perfis de 

desempenho adequados ao desenvolvimento de atividades no âmbito do Programa de Promoção e 

Educação para a Saúde.   

O objetivo desta formação foi reduzir, no prazo de três anos, o número de alunos que inicia o 

consumo de tabaco, álcool e cannabis antes dos 15 anos de idade. Este objetivo enquadrou-se nos 

objetivos gerais ao nível da prevenção das toxicodependências, que se têm centrado na diminuição  
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do uso e abuso de drogas e/ou retardar o início destes consumos, apontados por alguns como 

“drogas de entrada”. 

Sendo o meio escolar um espaço privilegiado na abordagem preventiva, com o seu papel de 

educar, informar, estimular a reflexão e capacitar os jovens para uma tomada de decisão que os 

conduza a escolhas conscientes e promotoras de bem-estar, a implementação deste tipo de 

formação assumiu-se como um contributo no que se refere ao treino de competências pessoais e 

sociais. 

  

Formação “ Smile dance – Sorrir e dançar + nas Escolas”  

O fim primordial desta formação de professores consistiu na contribuição de um ensino básico que 

permita alcançar uma sociedade mais positiva e saudável. 

O Projeto Smile Dance foi implementado na EB1 Afonsoeiro e na EB1 da Lançada. Esta formação 

tinha como objetivos promover a autoestima e competências sociais; promover os afetos e 

melhorar as relações entre pares; incorporar conceitos e valores; aumentar o bem-estar e a alegria 

das crianças na escola e melhorar as aprendizagens dos alunos. 

Além da dimensão física, houve a necessidade de promover também a dimensão emocional, a qual 

determina a energia que cada um transmite aos outros quando sorri. Os formandos foram 

direcionados para aplicarem o que aprenderam na sua vida, fazendo novas escolhas em cada dia, 

tendo como intuito alcançar o bem-estar, e viver em harmonia com os outros. Ao fazê-lo, os 

formandos tomaram consciência de que é possível transformar a adversidade em oportunidade, 

num processo que os torna mais jovens e saudáveis. 

Atitudes simples como “sorrir para um desconhecido” promovem mudanças. 

Como processo, associou-se o sorriso à dança e foram usadas metáforas na coreografia para 

salientar a importância do significado que atribuímos às situações que se vivem. Paulatinamente, 

quem participou na formação foi tomando consciência dos benefícios que o bem-estar físico, 

mental e emocional traz para a saúde. 

Como cômputo geral, pode-se afirmar que foi um projeto que teve uma influência bastante positiva 

nas escolas, pelo que não só deverá continuar, como deve ser alargado a outras turmas das 

escolas do Agrupamento. 
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Formação - “Trabalho colaborativo para uma Cidadania Responsável e para uma Cultura de 

Valores”  

A envolvência dos professores no trabalho colaborativo permite que todos consigam rever e 

reformular as suas próprias práticas letivas, levando-as à discussão entre colegas, sem qualquer 

receio de serem julgados, e acima de tudo mostrar que o sucesso do professor é o sucesso tanto 

da escola como dos seus alunos. O trabalho docente deve ser voltado para práticas colaborativas 

que envolvam a constante interação dos vários docentes, em detrimento do trabalho individual. As 

aprendizagens colaborativas são o reflexo da sociedade e permitem a recuperação de valores 

como a partilha e a solidariedade. O trabalho colaborativo entre docentes permite a identificação 

dos seus pontos fortes, dos seus constrangimentos, da sociabilização dos conhecimentos e a 

formação da identidade do grupo, conduzindo à transformação das suas práticas pedagógicas. 

Esta forma de trabalhar apresenta um potencial para enfrentar as enormes dificuldades que 

atualmente se colocam à Educação, criando um ambiente favorável às aprendizagens académicas 

e sociais, tanto para professores como para alunos.  

Pode-se dizer que trabalho colaborativo é a distribuição de tarefas para serem realizadas em 

grupos de profissionais, com o objetivo de solucionar problemas, aplicar experiências, construir 

projetos, entre outros, de forma colaborativa e negociada, procurando o exercício de uma cidadania 

responsável e a promoção de valores na comunidade educativa em que se insere. 

Nesta conjuntura, atingiram-se os objetivos propostos, atendendo que é de extrema importância as 

interações entre professores, uma vez que estas promovem uma cultura profissional colaborativa, 

partilhando dúvidas e incertezas, que contribuem para o crescimento profissional dos mesmos. 

 

Formação B-Learning- “ Movimento Escola de Afetos”  

Para fomentar o trabalho colaborativo e a partilha de experiências e de boas práticas, o ACES e o 

PES Concelhio propuseram esta formação, que se realizou ao longo do presente ano.  

Para se conseguir realizar um trabalho numa perspetiva transversal, constitui-se uma equipa de 

três professoras, contemplando o ensino pré-escolar, o terceiro ciclo e o ensino secundário. 

Trabalhou-se em parceria e tendo por base critérios que permitissem o estabelecimento de 

relações de afeto e de respeito por si mesmo e pelo outro. Partiu-se da metodologia de negociação  
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e, para a consecução dos objectivos propostos, estimulou-se o sentido de pertença, cumprimento 

de regras e integração na comunidade educativa, através do estabelecimento de parcerias.  

Na avaliação do trabalho desenvolvido salientaram-se vários aspetos como a promoção da 

autoestima, a aquisição de hábitos saudáveis, a promoção de valores e a criação de laços.  

Embora com parcos recursos e ainda em fase inicial de concretização do projeto (dois anos), os 

alunos manifestaram já um grande orgulho no trabalho que realizaram de recuperação da sala de 

alunos, tendo mesmo conseguido reconhecimento dos seus pares e dos restantes elementos da 

comunidade.  

Como reflexão sobre a formação realizada, há a salientar que o abraço e o sorriso são 

fundamentais para a promoção da autoestima, para a educação, para os valores e para os afetos 

pelo que se deverá dar continuidade a este projeto no próximo ano letivo.   

 

Formação sobre a Diabetes Mellitus Tipo 1 

Atendendo à necessidade de inverter a tendência de crescimento da diabetes e das suas 

complicações e à necessidade de contribuir para um crescimento saudável dos nossos jovens, e 

numa perspetiva preventiva, optou-se pela implementação desta formação. As estratégias 

utilizadas incidiram na prevenção primária da diabetes, através da informação sobre os 

procedimentos para a redução dos fatores de risco conhecidos, incidindo, sobretudo, nos fatores 

de risco vulneráveis da etiologia da doença. 

A formação sobre Diabetes Mellitus tipo 1  surgiu da necessidade de um acompanhamento seguro 

das crianças e jovens  com diabetes na escola. No âmbito da inclusão de crianças e jovens com 

necessidades de saúde especiais (diabetes), a equipa de saúde escolar da UCC Montijo e 

Alcochete tem dinamizado estas sessões abordando esta temática e formas de actuação em 

situações de emergência. O objetivo  destas sessões é de capacitar a comunidade escolar para o 

acompanhamento dos alunos com esta patologia. 
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Projetos 

Projeto “ Partilha de Manuais Escolares” 

No âmbito do Projeto Partilha de Manuais Escolares, foi elaborado um relatório que se refere ao 

trabalho desenvolvido no presente ano letivo. 

Neste ano letivo, foram apenas aceites os manuais adotados. No entanto, e dado que havia ainda 

manuais escolares de anos anteriores no GIC, que não eram os adotados, no final do Projeto 

decidiu-se fazer uma parceria com a Igreja Paroquial do Afonsoeiro. Assim sendo, foram doados 

cerca de 300 manuais escolares. 

Ao longo deste Projeto, efetuou-se a partilha de manuais escolares apenas com os alunos sem 

escalão ou com escalão B, sendo a distribuição com estes últimos efetuada em parceria com a 

Secretaria, a quem foram comunicados os manuais facultados. Desta forma, beneficiaram deste 

projeto vinte e cinco alunos: cinco do 5.º ano; um do 6.º ano; oito do 7.º ano; seis do 8.º ano e cinco 

do 9.º ano. Já sessenta e nove alunos sem escalão receberam manuais escolares, graças a este 

projeto de partilha, a saber: dois do 3.º ano; dois do 4.º ano; cinco do 5.º ano; treze do 6.º ano; 

quinze do 7.º ano; cinco do 8.º ano; vinte e três do 9.º ano; dois do 10.º ano; um do 11.º ano e um 

do 12.º ano. 

Ao longo das quatro semanas, em que decorreu a partilha de livros, foram rececionados um total 

de 1557 manuais escolares e facultados 1153, , de acordo com a distribuição que poderá ser 

observada na tabela e no gráfico que se seguem.  
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Ano de 

escolaridade Recebidos Facultados 

1.º 9 0 

2.º 16 4 

3.º 19 6 

4.º 25 17 

5.º 241 157 

6.º 407 219 

7.º 337 332 

8.º 136 60 

9.º 343 337 

10.º 15 15 

11.º 6 3 

12.º 3 3 

Total 1557 1153 

 

 

 

Distribuição dos manuais escolares recebidos e facultados, por ano de escolaridade. 
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Perante a análise dos resultados, concluiu-se que os manuais de 7.º e 9.º anos 

continuam a ser os mais partilhados e os do 1.º e 12.º anos os menos partilhados. Na 

verdade, destaca-se o reduzido número de manuais escolares partilhados ao nível do 

1.º ciclo e do ensino secundário. 

A equipa registou uma enorme procura de manuais ao nível dos 9.º e 10.º anos de 

escolaridade, não tendo sido possível aceder ao pedido de cinco alunos /encarregados 

de educação do 9.º ano e de vinte alunos /encarregados de educação do 10.º ano. Não 

foi, igualmente, possível concretizar os pedidos de manuais escolares, solicitados por 

dois alunos do 11.º ano. Nos restantes anos de escolaridade, todos os pedidos foram 

satisfeitos, embora em alguns casos não tivesse sido possível fornecer todos os 

manuais. 

Análise dos questionários de satisfação 

Após a análise dos 27 questionários de satisfação concluiu-se que 7,4% dos alunos/ 

encarregados de educação fizeram pela primeira vez a partilha de manuais no 

Agrupamento de Escolas Poeta Joaquim Serra. Já 85,2 % mencionam que esta não foi 

a primeira vez que o fizeram.  

Relativamente aos agregados familiares, destaca-se o facto da maior parte destes 

serem constituídos por quatro membros (55,6%). 

A última conclusão que se tira desta análise é a de que este projeto foi muito bem acolhido       

pelos alunos e encarregados de educação, dado que 63% ficaram plenamente satisfeitos, 

29,6% bastante satisfeitos e 7,4% satisfeitos. Não houve qualquer aluno/ encarregado de 

educação que não tivesse ficado satisfeito ou que tivesse ficado pouco satisfeito. Estes dados 

podem ser comprovados na tabela e no gráfico que se apresentam de seguida. 
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Grau de satisfação N.º de respostas Percentagem 

Não satisfaz 0 0% 

Satisfaz pouco 0 0% 

Satisfaz 2 7,4% 

Satisfaz bastante 8 29,6% 

Satisfaz plenamente 17 63% 
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Avaliação global dos alunos/ encarregados de educação do Projeto Partilha de Manuais. 

Pontos fortes 

- Disponibilização dos manuais escolares adotados às famílias que, em tempos de 

crise, vivenciam graves dificuldades financeiras; 

- Multidisciplinaridade da equipa; 

- Atendimento ao público em apenas uma parte do dia; 

- Aceitação somente dos manuais escolares adotados. 

Pontos fracos 

- Dificuldade em responder a todos os pedidos de manuais escolares, nomeadamente 

no nível secundário.  

Dificuldades 

- Pouca sensibilidade de alguns encarregados de educação para o facto de poderem 

entregar um número elevado de manuais e nem sempre se conseguir facultar todos 

manuais solicitados; 

- Pouca sensibilidade de alguns encarregados de educação para o facto de alguns 

manuais se apresentarem com um aspeto envelhecido. 

Sugestões 

- Realização de uma maior divulgação do projeto em todos os ciclos de ensino.  
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Projeto “Educação para a saúde” 

O projeto “Educação para a Saúde” é desenvolvido no Agrupamento de Escolas Poeta Joaquim 

Serra, de acordo com as indicações do Ministério da Educação e da Ciência, numa perspetiva 

transversal, multidisciplinar e articulada entre ciclos. 

O conceito de saúde tem evoluído consideravelmente nas últimas décadas. As diferentes 

correntes filosóficas foram surgindo e evoluindo ao longo dos tempos, tentando acompanhar a 

evolução natural do Homem, da Sociedade e do Ambiente que o rodeia e com o qual interage. 

A emergência de novos problemas de saúde, que não encontram resposta no âmbito do setor da 

saúde isoladamente, provocou o alargamento do conceito de saúde para o de preservação da vida 

com qualidade. Portanto, a noção de saúde deve ser abordada como um processo dinâmico, 

contínuo e consequente das ações do indivíduo e da sociedade. 

O conceito de Promoção de Saúde vem evoluindo ao longo das últimas décadas e tem sido objeto 

de diversas conferências internacionais. Uma das mais significativas consequências da introdução 

do conceito de promoção da saúde na Saúde Comunitária é a constituição da Escola Promotora 

de Saúde, entendendo-se como sendo a escola que tem uma visão integral do ser humano, que 

considera as pessoas, em especial as crianças e adolescentes, dentro dos seus ambientes 

familiares, comunitários e sociais. Ela promove a autonomia, a criatividade e a participação dos 

alunos, bem como de toda a comunidade escolar. 

Em articulação com a Unidade de Cuidados na Comunidade (UCC) do Montijo e de Alcochete, o 

tema transversal que foi trabalhado , no âmbito da Educação Sexual, será, à semelhança do ano 

letivo anterior, o dos “Afetos”. Neste contexto, torna-se fundamental que a escola complemente a 

educação das crianças e jovens, de forma a proporcionar-lhes uma série de valores fundamentais 

ao relacionamento com os outros e ao bem-estar do próprio. 

No âmbito do Projeto de Educação para a saúde, foram efetuadas várias sessõesde 

esclarecimento de educação para a saúde (consultar quadro 1 ) em todas as escolas que integram 

o agrupamento, desde o ensino básico até ao ensino secundário, não descurando os Cursos 

Vocacionais, os Cursos de Educação e Formação e os PIEF. Para verificar o grau de satisfação 

dos alunos abrangidos pelo referido Projeto, foram aplicados questionários de avaliação das  
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sessões no final das mesmas. Terminado o período letivo, foram analisados os resultados dos 

questionários de avaliação aplicados aos alunos das turmas alvo das sessões de educação para a 

saúde ( consultar Anexos 1 e 2 ). 

 

Educação para a saúde em sala de aula 

Cumprimento dos temas de Educação Sexual propostos 
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Cumprimento dos outros temas propostos na Educação para a Saúde 

 

 

Avaliação das atividades desenvolvidas 
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Tendo por base a avaliação da educação para a saúde entregue na Direção pelos diretores de 

turma , e após a análise e tratamento de dados, concluiu-se que: 

 

- Relativamente aos temas propostos de educação sexual,a  tratar ao longo do ano letivo,verifica-

se que em  mais de 50% das turmas esses temas não foram  trabalhados na integra;  

- Embora com um peso diminuto, existem algumas situações de não cumprimento de nenhum 

dos temas propostos, para a educação sexual;   

- No que concerne aos outros temas propostos trabalhar durante o ano letivo, regista-se  uma 

forte adesão ao seu cumprimento, nas turmas onde foram implementados; 

- No que respeita à avaliação do trabalho desenvolvido durante o ano letivo na educação para a 

saúde no seu todo, e em contexto de sala de aula, predomina a avaliação de satisfaz bastante, 

precedida de satisfaz; 

- É de realçar o número diminuto de avaliação de não satisfaz.  

Porém, e tendo em conta os resultados alcançados, entendemos ser de extrema importância, no 

próximo ano letivo,   todos os docentes / diretores de turma , empenharem-se de uma forma mais 

ativa , em articulação com a equipa GIC / NES, por forma a melhorarmos os resultados obtidos, 

tendo por objetivo  dotar os alunos de informação que potencie um desenvolvimento físico, social e 

emocionais equilibrados, ao longo de todas as etapas do seu desenvolvimento, proporcionando-

lhes uma vida mais saudável e esclarecida. 

Ao longo dos três últimos anos, o nosso agrupamento tem sido convidado para a divulgação de 

boas práticas, nas Jornadas Pedagógicas do ACES Arco Ribeirinho, fazendo, desde há dois anos 

parte da equipa da organização das mesmas Este Movimento da Escola de Afetos está a ter uma 

projeção cada vez maior, sendo que, neste último ano, contámos, no evento de final de ano, com 

participantes de todo o país.  

Por fim, não podemos deixar de salientar e agradecer a todos os parceiros que têm 

colaborado/participado neste projeto, de forma ativa e articulada com o GIC/NES , nomeadamente  

( UCC e Escola Segura ),uma vez que o seu empenho e profissionalismo, tem sido uma mais valia   

na concretização dos objetivos a que se propõe o gabinete, e, fundamental na formação integral 

dos nossos alunos. 
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Projeto “Solidariedade” 

"A solidariedade é enxergar no próximo as lágrimas nunca choradas e as angústias nunca 

verbalizadas". (Augusto Cury) 

 

O Agrupamento de Escolas Poeta Joaquim Serra no Montijo sob a orientação do 

Gabinete de Inclusão e Cidadania (GIC), abraçou a responsabilidade de iniciar um 

desafio, que nos empolga e estimula, pelas dificuldades e oportunidades inerentes à 

crise que vivemos. 

Na solidariedade, redescobrimos o sentido original da palavra respeito, que nada tem a 

ver com temor e obediência, mas com atenção integral de alguém. Na solidariedade, 

percebe-se a beleza da partilha, da ação em conjunto e a perceção desta beleza em si, 

suscita valores essenciais, como o amor, a paz, a liberdade, a evolução e harmonia. 

Neste sentido surge a necessidade de trabalhar a solidariedade na escola e sala de 

aula, sendo a escola um espaço importante de construção da democracia, onde se 

devem orientar alunos a discernirem direitos e deveres, vivenciando os princípios 

democráticos. A qualidade na educação é mais do que uma boa formação moral. 

Assim sendo este projeto é um  meio de praticar a solidariedade humana, levando os 

alunos, professores, pais e comunidade educativa a sensibilizarem-se com as 

condições do próximo. 

Neste âmbito, o GIC,  pretende sensibilizar para a necessidade de praticar uma 

cidadania ativa e participada na procura do bem comum, fomentar ideais de 

solidariedade, contribuir para o desenvolvimento da consciência cívica da comunidade 

escolar / educativa, e reforçar atitudes de ajuda e partilha para com os alunos de 

famílias mais carenciadas que frequentam as escolas que integram o  agrupamento, 

bem como outros membros da comunidade escolar . 
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Assim sendo, e para conseguir concretizar as suas aspirações solidárias, ao longo do 

ano, o GIC empenhou-se em campanhas de recolha e distribuição de bens alimentares, 

roupas, calçado , brinquedos, de entre outros, provenientes das famílias de alunos, 

professores e funcionários da escola, ex alunos e voluntários da comunidade, que 

contribuíram para alguns momentos de satisfação e felicidade alheias, que em muito 

dignificam alguns momentos daqueles que sempre têm pouco. Assim sendo, e tendo 

em conta o elevado envolvimento entre o agrupamento e a comunidade, foi possível 

apoiar , ao longo do ano letivo, um elevado número de famílias carenciadas, , dando-se 

ênfase à vertente social que a escola deve promover. 

Além das entregas efetuadas  durante o ano , o GIC tem promovido a elaboração e 

distribuição  de cabazes de Natal às famílias dos alunos mais carenciados. Assim 

sendo, unindo esforços numa dinâmica ativa e participativa , com a ajuda de toda a 

comunidade educativa, nomeadamente os diretores de turma,  os alunos do 

agrupamento elaboraram cabazes com os contributos de todos, e recriaram a fantasia 

do Natal, enfeitando  caixas e cestos que transportaram a ceia às famílias beneficiadas. 

O natal de 2013, contou com a atribuição de 141 cabazes elaborados pelos alunos do 

nosso agrupamento. 

 Porém, para além destes, o GIC contou ainda com a oferta de 49  sacos de Natal 

oferecidos pela Multicare, como reconhecimento do trabalho desenvolvido no GIC, no 

âmbito do Projeto de Solidariedade.  

No total, foram distribuídos 190 cabazes de natal.    
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Quadro indicativo da percentagem de cabazes elaborados pelas diferentes 

escolas do agrupamento 

 

 

 

 

 

Neste âmbito, devemos destacar também o Programa  PERA – Programa Escolar de 

Reforço Alimentar , que tem por objetivo conciliar a educação alimentar com a 

necessidade de suprir carências alimentares detetadas em alunos(as) que frequentam 

as escolas públicas. 
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Assim sendo, realçamos a parceria que o agrupamento estabeleceu com o Lions Club e 

que tem ajudado em muito, a colmatar muitas  carências alimentares detetadas em 

alunos(as) que frequentam o nosso agrupamento. 

Quadro resumo dos alunos apoiados pela Lions Club 

 Alunos apoiados pelo  programa PERA 

Ano Número de alunos 
Situação final 

Transita Não Transita 

5.º 7 4 3 

6.º 13 12 1 

7.º 5 5 0 

8.º 7 6 1 

9.º 5 4 1 

10.º    

11.º    

12.º    

 

Relativamente ao ano letivo transato ,  e tendo por base o quadro acima apresentado, 

conclui-se que o número de alunos que beneficiaram deste programa ascendem a 37 , 

sendo que desses, 31 transitaram e 6 não transitaram.  

 O Lions Club, no sentido de poder ajudar a cada dia que passa , um maior número de 

alunos do nosso agrupamento, tem promovido diversas atividades, como forma de 

angariar fundos, a saber: 

- Realização de um festival de ginástica no dia 16 de Fevereiro de 2014, , no pavilhão da 

escola do Esteval cuja  receita reverteu a favor do PERA – Programa Escolar de 

Reforço Alimentar,  que contou com a participação das seguintes entidades: 

Ginásio Clube do Montijo;  

Sociedade Filarmónica 1. º de Dezembro; 

Banda Democrática 2 de Janeiro. 
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- Realização de Gala Solidária, no dia 30 de Maio de 2014, no Cinema Teatro 

Joaquim de Almeida, que contou com a presença de: 

 

Coro Infantil do CRAM 
 

Companhia de Dança do CRAM "GERE" 
 

Grupo Coral do Montijo 
 

Guitarra Clássica- Titus Isfan 
 

Fado ao Piano- Elsa Gomes e Cândido Fernandes 
 

Portuguese Brass Quintet 
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Projeto “Voluntariado “ 

ñN«o ® a ambi­«o nem a busca de riqueza material ou notoriedade que os moveé 

São empurrados pela vontade de ajudar, pela procura de riqueza emocional e pela 

certeza de poderem dar um contributo para a construção de um futuro diferente e 

melhor e, assim, fazer a diferen­aé S«o volunt§riosé ñ 

 

 O voluntariado é considerado como uma atividade inerente ao exercício de cidadania 

que se traduz numa relação solidária para com o próximo, participando de forma livre e 

organizada, na solução dos problemas que afetam a sociedade em geral. O trabalho 

voluntário, desde sempre presente na história da humanidade, caracteriza-se, nos dias 

que correm, como uma complementaridade do trabalho profissional e da atuação das 

instituições.  

A prática do voluntariado corresponde a um decisão livre e voluntária do próprio 

cidadão ou cidadã, fundamentada em motivações e opções pessoais que o fazem agir 

sobre um problema social, ambiental, comunitário e/ou cultural, ocupando assim o seu 

tempo livre.  

O voluntariado contribui para aumentar a qualidade de vida e impulsionar o 

desenvolvimento harmonioso da sociedade. A criação de uma cultura educacional 

baseada nos valores da interajuda e da solidariedade reforçam a importância do 

voluntariado como meio de promoção da coesão social.  

Para os participantes, o contato com o voluntariado constituiu um espaço privilegiado 

de cidadania ativa suscetível de aprendizagens e experiências que fortalecem o sentido 

de participação cívica e o sentimento de pertença à comunidade. 

O voluntariado é fundamental para a força, resistência, solidariedade e coesão social da 

comunidade, é uma demonstração poderosa de como a solidariedade posta em prática 

pode construir um mundo melhor para todos e onde todos podem contribuir com o seu 

tempo, conhecimento e energia para a paz, o bem estar e o desenvolvimento. 
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Atuar como voluntário é ter um ideal por bem fazer, que assenta numa relação de 

solidariedade traduzida em gratuitidade no exercício da atividade, prestando serviços 

não remunerados em benefício da comunidade. 

Reconhecer a atividade de voluntariado nos estabelecimentos de educação e ensino 

constitui um caminho para reforçar o papel da escola como agente estruturante na 

construção de relações humanas e de modelos de consolidação de valores de 

responsabilidade social. 

Assim sendo, e tendo em conta tudo o que foi referido relativamente ao voluntariado e 

ao papel do voluntário , apraz- nos  agradecer a todos os voluntários que connosco têm 

colaborado. 

Num caráter mais permanente ,salientamos , as voluntárias Dr.ª Vânia  Cristina e a 

senhora D. Maria Eduarda Sargento, por todo o envolvimento e empenho que 

demonstraram ao longo do ano letivo , relativamente ao trabalho desenvolvido nas 

vertentes de secretariado e apoio informático e logístico, que prestaram ao 

agrupamento. 

A disponibilidade total mostrada pelas voluntárias ao longo do ano letivo, associada ao 

profissionalismo das mesmas, permitiu a concretização de muitas tarefas com sucesso. 
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III parte: 

 

Análise das Ocorrências a Nível Disciplinar 

 

Nesta análise que se segue, convém referir que a comparação efetuada não teve em conta o facto 

de a Escola Sede continuar a ter um número de alunos superior à EBI Esteval, nem o facto dos 

alunos pertencerem a faixas etárias diferentes, sendo que a EBI Esteval tem alunos 

maioritariamente do ensino pré-escolar, primeiro e segundo ciclos e residualmente alunos do 

terceiro ciclo e a Escola Secundária Poeta Joaquim Serra tem alunos do Terceiro ciclo e ensino 

secundário. Deste modo, no próximo ano, a análise comparativa será realizada, apenas, entre 

ciclos e faixas etárias. 

 

TOTAL DE OCORRÊNCIAS POR ANO DE ESCOLARIDADE DENTRO DA SALA DE AULA NO 1º, 2º 
E 3º PERÍODOS 

 
 Escola Básica Integrada do Esteval    Escola Poeta Joaquim Serra 

Ciclo/Anos 
 

1º P 

 

2º P 

 

3ºP 

 

Total 

Pré escolar 0 0 0 0 

1º 0 0 0 0 

2º 0 2 0 2 

3º 0 1 0 1 

4º 0 0 0 0 

5º 59 86 28 173 

6º 30 32 15 77 

7º 0 2 4 6 

8º 0 1 3 4 

9º 0 1 0 1 

Total 89 125 50 264 

 
1º P 2º P 3º P Total 

6º 52 77 23 152 

7º 16 41 20 77 

8º 7 13 4 24 

9º 18 13 3 34 

10º 0 11 1 12 

11º 15 9 0 24 

12º 0 0 0 0 

Total 108 164 51 323 
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No que concerne aos períodos em análise, durante o ano letivo transato, registou-se um maior 

número de ocorrências dentro da sala de aula na Escola Secundária Poeta Joaquim Serra (323) do 

que na EBI do Esteval (264). O maior número de ocorrências incidiu no 6º ano de escolaridade 

(152), na escola sede (Curso Vocacional - 6ºM), enquanto na EBI do Esteval foi o 5º ano (173). 

Ao longo do ano letivo, constatou-se que houve uma maior incidência de ocorrências na sala de 

aula no 2º Período, em ambos os estabelecimentos de ensino supracitados, enquanto que o 3º 

Período foi aquele em que se verificou um menor número de ocorrências, atendendo ao empenho, 

profissionalismo e disponibilidade dos elementos que constituem a equipa deste Gabinete. 

 

  

MOTIVOS QUE ORIGINARAM AS PARTICIPAÇÕES DENTRO DA SALA DE AULA POR ESCOLA E 
ANO DE ESCOLARIDADE 

COMPARAÇÃO ENTRE 1º PERÍODO / 2º PERÍODO/ 3º PERÍODO 
 

Escola Básica Integrada do Esteval 

  

    Escola Secundária Poeta Joaquim Serra 

Motivos das 

Participações 

Impertinência e 

 Desobediência  

Ofensa 

 Verbal 
Furto 

Destruição de  

Material e  

Equipamento 

Agressão 

 Física 

Outras  

Situações 
Total 

1º Período 67 19 0 0 8 3 97 

2º Período 98 25 2 3 26 6 160 

3º Período 42 9 0 2 5 5 63 

Total 207 53 2 5 39 14 320 

 
Impertinência e 
Desobediência 

Ofensa 
Verbal 

Furto 
Destruição de 

material e 
Equipamento 

Agressão 
Física 

Outras 
Situações 

Total 

1º Período 64 29 0 2 18 29 142 

2º Período 186 73 0 7 37 46 349 

3º Período 35 14 0 2 4 6 61 

Total 285 116 0 11 59 81 552 
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Constatou-se que a escola sede apresentou para todos os motivos, à exceção do furto, um 

maior número de ocorrências neste ano letivo. A impertinência e a desobediência foi o 

principal motivo que originou as participações dentro da sala de aula, tendo-se registado um 

total de 285 na escola sede e 207 na EBI do Esteval, seguido da ofensa verbal com 116 e 53, 

respetivamente.  

 
MEDIDAS APLICADAS – COMPARAÇÃO 1º PERÍODO/2º PERÍODO/  

3º PERIODO 
 

Escola Básica Integrada do EstevaL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
1º 

Período 
2º 

Período 
3º 

Período 
TOTAL 

1.Advertência 57 55 35 147 

2. Encaminhamento para o DT 21 30 21 72 

4. Tarefas de integração escolar ou na 
comunidade 

0 3 1 4 

5. Repreensão registada 0 0 0 0 

6.  Procedimento Disciplinar 2 3 1 6 

7.  Suspensão 0 1 2 3 

8. Reposição de material 0 0 0 0 

9. Condicionamento de espaços/material 0 0 0 0 

10. Mudança de Turma 0 0 0 0 

12. Presença 2 1 0 3 

13. Comunicação 0 1 0 1 

14. Acompanhamento GIC 0 0 0 0 

15. Relatório 0 1 0 1 

16. Atividades 0 1 1 2 

17. Outras situações 0 1 0 1 

TOTAL 82 95 61 238 
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Escola Secundária Poeta Joaquim Serra 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nas medidas aplicadas, registou-se um número bastante mais significativo na escola sede (588) 

em relação à EBI do Esteval. A maioria destas, à exceção do Relatório e Atividades, incidiram com 

maior frequência na escola secundária. A advertência e o encaminhamento para o DT foram as 

principais medidas aplicadas, destacando-se a escola sede com 289 advertências e 211 

encaminhamentos para o DT, em comparação com as 147 e 72, que foram aplicadas na EBI do 

Esteval. 

 

 

 

 

 
1º 

Período 
2º 

Período 
3º 

Período 
TOTAL 

1.Advertência 80 168 41 289 

2. Encaminhamento para o DT 70 126 15 211 

4. Tarefas de integração escolar ou na 
comunidade 

0 6 1 7 

5. Repreensão registada 0 2 0 2 

6.  Procedimento Disciplinar 8 12 2 22 

7.  Suspensão 7 9 7 23 

8. Reposição de material 0 2 0 2 

9. Condicionamento de espaços/material 0 0 0 0 

10. Mudança de Turma 0 0 0 0 

12. Presença 4 4 0 8 

13. Comunicação 0 0 0 0 

14.Acompanhamento GIC 0 0 0 0 

15. Relatório 0 0 0 0 

16. Atividades 0 0 0 0 

17. Outras situações 15 0 9 24 

TOTAL 184 329 75 588 
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NÚMERO DE PROCESSOS DISCIPLINARES E DIAS DE SUSPENSÃO DAS ATIVIDADES 

ESCOLARES RESULTANTE DA APLICAÇÃO DE PENAS  

 

NÚMERO DE DIAS DE SUSPENSÃO 

Ano  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 Total 

de  

PD* 

5ºano     2 1    1  4 8 

6ºano     5  1 1 1   3 11 

7ºano     2        2 

9ºCEF     1        1 

10ºano 3 1 1          5 

TOTAL 27 

* Número de Processos Disciplinares 

Durante o ano letivo, registaram-se vinte e sete suspensões resultantes de processos 

disciplinares. A maioria incide no 5º e 6º ano, sendo que nove são da EBI do Esteval e dez da 

Escola Secundária Poeta Joaquim Serra (6ºM). 

 

DIAS DE SUSPENSÃO DAS ATIVIDADES ESCOLARES APLICADOS SEM PROCESSO 

DISCIPLINAR 

NÚMERO DE DIAS DE SUSPENSÃO 

Ano  1 2 3 TOTAL 

5ºano  2 6 8 

6ºano 1 2  3 

7ºano 2   2 

8ºano   2 2 

9ºano   1 1 

10ºano 1  3 2 

TOTAL 18 

 

Foram aplicados dezoito dias de suspensão das atividades escolares, sem recurso a processo 

disciplinar, onze dos quais a alunos do 5º e 6º ano de escolaridade. 

 



   

62 
 

 

COMPARAÇÃO DO NÚMERO DE OCORRÊNCIAS POR ANO LETIVOS, 2010/2011, 2011/2012, 
2012/2013, 2013/2014 

 

 

 

 

No que concerne à EBI do Esteval, conclui-se que, no ano letivo de 2011/2012, relativamente ao 

ano letivo anterior, o número de ocorrências aumentou substancialmente, tendo-se mantido esta 

tendência no ano letivo 2012/2013, tendo-se registado um decréscimo significativo em 2013/2014. 

A inversão destes valores poderá justificar-se com uma maior articulação entre a equipa GIC, os 

Diretores de Turma, os encarregados de educação e a Coordenadora da Escola. 

No que respeita à Escola Secundária Poeta Joaquim Serra, em 2011/2012 o número de 

ocorrências diminui em relação ao ano letivo anterior. No entanto, voltou a aumentar em 

2012/2013, situação que se agravou no presente ano letivo. Esta subida acentuada de ocorrências 

poderá justificar-se com a integração do Curso Vocacional de 6ºano neste estabelecimento de 

ensino. 

 

 

 

 

 

Escola Básica Integrada do Esteval 

 
Ano letivo  

2010/2011 
Ano letivo 
2011-2012 

Ano letivo 
2012-2013 

Ano letivo 
2013-2014 

Total  
de Ocorrências 

145 403 508 432 

Escola Secundária Poeta Joaquim Serra 

 
Ano letivo  

2010/2011 
Ano letivo 
2011-2012 

Ano letivo 
2012-2013 

Ano letivo 
2013-2014 

Total  
de Ocorrências 

329 309 326 373 
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IV parte: 

Situações ocorridas nas Escolas Básicas 1 e casos que não resultaram de 

Registo de Ocorrência 

 

O GIC, enquanto estrutura do Agrupamento, para conseguir a efetiva contribuição para o alcance 

dos objetivos institucionais, possui, como já foi referido anteriormente, diversas valências.  

Para além da componente disciplinar, resultante das vivências diárias nos grupos turma e no seu 

relacionamento com a comunidade educativa em geral, o Gabinete também faz o 

acompanhamento de situações comportamentais, que não resultam dessas vivências com o 

respetivo registo de ocorrência, mas sim de situações, na maioria retratadas em relatórios 

elaborados pelos professores titulares de turma e diretores de turma. Estas situações resultaram da 

deteção e ou observação direta dos seus alunos. 

 Acresce a estas situações relacionadas com comportamentos desajustados, situações de 

precaridade socioeconómica, de debilidades ao nível da saúde visual, oral, física e psicológica e 

também casos de furto/roubo e agressão física. 

Assim, foi feita uma análise destes casos nas várias escolas que pertencem ao Agrupamento, com 

a indicação dos procedimentos, quer sejam os adotados pelo GIC, quer sejam os procedimentos 

adotados por instituições externas, no sentido de ajudar a colmatar/resolver os problemas 

diagnosticados. 

Ao nível comportamental, registaram-se este ano letivo, vinte e um casos de alterações 

comportamentais, que traduzem situações de relações difíceis com os seus pares e com os 

adultos, na figura do professor e de auxiliar de ação educativa. Em termos de procedimentos, o 

GIC fez o acompanhamento em articulação com a escola de proveniência em dezasseis casos, 

sendo que destes, oito são da escola sede e os restantes são distribuídos pelas várias escolas do 

Agrupamento, destacando-se a EB1 Novos Trilhos, com dois casos e a EB1/JI do Alto Estanqueiro, 

com três casos. No geral, em sete dos referidos casos, fez-se o encaminhamento a nível 

psicológico, através dos serviços de orientação e psicologia ou para consultas de psicologia 

externa na UCC. Dos sete casos referidos, quatro são da escola sede e três nas escolas EB1 

Novos Trilhos, EB1/JI de Sarilhos Grandes e EB1 do Afonsoeiro, respetivamente com um caso em  
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cada uma delas. Estas foram intervencionadas com a Escola Segura em quatro dos casos (na 

escola sede, no EB1/JI do Alto Estanqueiro, EB1/JI Novos Trilhos e EB1do Afonsoeiro, cada uma 

com um caso). O Gabinete pediu a intervenção dos serviços da UCC, junto da Enfermeira Paula 

Friães para a resolução de três casos (dois na EBI do Esteval e um na EB1/JI de Sarilhos 

Grandes). Ainda dentro destas situações a nível comportamental, o Gabinete interveio junto de seis 

casos, através de reuniões de trabalho conjunto entre elementos do GIC, os diretores de turma e 

os encarregados de educação dos alunos em causa, destacando-se a Escola Secundária Poeta 

Joaquim Serra com três situações. 

Ao nível das situações cujas causas apontadas foram as de nível socioeconómico, registámos 

vários casos, , cuja atuação foi o acompanhamento individual e em alguns dos casos foi necessário 

proceder ao encaminhamento para os nossos Parceiros. 

Em relação aos casos seguidos relativos a problemas de saúde, foram registados entre outros, 

sete , três dos quais foram resolvidos através da parceria com a “Lions”, que atribuiu três pares de 

óculos a três alunos que necessitavam, mas cujas famílias não possuíam condições financeiras 

para os adquirir, dois na EB1/JI do Alto Estanqueiro e um EB1 do Afonsoeiro.  

Nos restantes casos, os procedimentos foram o acompanhamento individual e o encaminhamento 

para os serviços da UCC, sendo que num destes, também foi necessário reunir com o diretor de 

turma e o encarregado de educação do aluno em questão. Houve ainda necessidade de fazer um 

encaminhamento para os serviços de psicologia.  

Quanto a casos detetados na problemática do roubo/furto, foram diagnosticados oito casos, sete 

dos quais na EB1 do Esteval e um na escola sede. Nestes casos houve necessidade de solicitar a 

intervenção da Escola Segura e de reunir com o diretor de turma e encarregado de educação dos 

alunos envolvidos. 

Finalmente quanto a casos, registados e acompanhados de agressão física, registaram-se também 

nas duas escolas acima referidas, com um caso em cada uma, sendo que num deles, interveio a 

Escola Segura e, no outro, foi apenas necessário reunir com o diretor de turma e o encarregado de 

educação do respetivo aluno. 

Sendo estes registos, claramente, um aspeto a melhorar, no próximo ano letivo será criada e 

implementada, a nível experimental, uma base de dados para o registo sistemático de todo este 

tipo de situações, bem como a sua posterior análise. 

 



   

65 
 

 

V parte: 

 

Plano de Ação 

 

Ao longo do ano, foram fundamentais os questionários de avaliação das atividades que permitiram 

aferir a prossecução dos objetivos, bem como os aspetos a melhorar. A base de dados criada pelo 

Gabinete para o tratamento dos dados dos questionários de satisfação ajudou a tornar mais 

visíveis os pontos fortes e as fragilidades da atividade. 

De entre as atividades constantes do PAA do GIC foi selecionada a Feira da Saúde visto que se 

constatou que este evento, considerado vital para a visibilidade do Agrupamento, tem ainda alguns 

pontos menos positivos, a nível da logística que importa colmatar. 
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FICHA DE AÇÃO DE MELHORIA 

 
2014/2015  

 

 

Designação da Ação de Melhoria: “Feira da Saúde” 

Data de Início: Ao longo do ano letivo 

Data da Conclusão: Após a realização da atividade (Data a definir) 

Estrutura de Orientação Educativa: Gabinete de Inclusão e Cidadania  

Coordenador:  

Professora Fernanda Filipe 

Recursos humanos envolvidos:  

Coordenadora, Subcoordenadoras e restante 

equipa. 

Destinatários: Comunidade Educativa  

Resposta ao (s) Objetivo (s) Estratégico(s) do PEA:  

 Promover a educação para a saúde e a prática de exercício físico. 

 

Resposta ao(s) Objetivo(s) Operacional(ais) do PEA:  

 Propiciar ambientes de aprendizagem adequados aos contextos/desenvolvimento 

pessoal e social do aluno; 

 Possibilitar o alargamento cultural e ligação ao meio envolvente, e ao mundo 

através de Projetos e Parcerias; 

 Defender condições de segurança e bem-estar em todo o espaço escolar através 

de uma intervenção adequada no meio; 

 

 Promover uma cidadania esclarecida e participativa nas escolas do agrupamento, 

e no meio envolvente, através da planificação de atividades concertadas (inclusão 

em projetos); 

 Promover a educação para a saúde, através da adoção de comportamentos 

saudáveis, conducentes ao bem-estar físico, emocional e social, e divulgação 
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boas práticas; 

 

 Promover os valores da disciplina, respeito mútuo, tolerância, autonomia e do 

esforço, como elementos essenciais na construção do ser humano e 

desenvolvimento pessoal e social, através de uma educação para a ação. 

 Promover, a partir do processo educativo, uma socialização competente e pró-

social dos seus agentes (projeto comum e integrador “de” e “para a” comunidade). 

Descrição da Ação de Melhoria (relação entre o existente e o pretendido): 

Proceder às alterações deliberadas pelo grupo de trabalho que participou na atividade no 

ano letivo de 2013/2014, no intuito de colmatar pequenos problemas logísticos, conforme 

consta na ata de catorze de Maio de 2014. 

Objetivo (s) da Ação de Melhoria:  

Permitir que todo o Agrupamento participe de uma forma articulada nesta atividade. 

Atividades a realizar: 

 Contatar com os parceiros; 

 Definir atividades a inserir na feira da saúde; 

 Repensar em termos logísticos a planta de localização da Feira da Saúde; 

 Definir funções e horários a atribuir aos elementos da equipa. 

 

Resultado (s) a alcançar: 

• Promover a educação para a saúde; 

• Fazer com que todo o Agrupamento participe ativamente nesta atividade, não só 

enquanto participante mas também como agente dinamizador de algumas das atividades 

a incluir neste tipo de evento, no próximo ano letivo. 

• Contribuir para a melhoria da avaliação da estrutura. 

Identificação dos Fatores críticos de sucesso (fatores existentes que influenciam 

positivamente o desempenho esperado/vantagens):  

• Adesão dos docentes à ação de melhoria. 

 

Constrangimentos: 

• Dificuldades de reunião da equipa envolvida na organização da atividade em horário 

pós-letivo. 
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Revisão e avaliação da Ação (mecanismos e datas): 

• As reformulações decorrem dos problemas que vão surgindo no decurso da Feira da 

Saúde. 

• A avaliação é feita após a realização da atividade.  
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ANEXOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   

70 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 1 – Tratamento dos questionários de satisfação - 1º Ciclo 

ANEXO 1 – Tratamento dos questionários de satisfação - 2º, 3º Ciclos e 

Secundário 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

../../Os%20meus%20documentos/Downloads/13-1425julhorelatorioAVALIACAO-GIC/Analise_%20Quest_Atividades_1Ciclo_13_14.pdf
../../Os%20meus%20documentos/Downloads/13-1425julhorelatorioAVALIACAO-GIC/Analise_%20Quest_Ativid_2_3_Secund_13_14.pdf
../../Os%20meus%20documentos/Downloads/13-1425julhorelatorioAVALIACAO-GIC/Analise_%20Quest_Ativid_2_3_Secund_13_14.pdf
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ANEXO 2- Relatório GIC ESTEVAL

../../Os%20meus%20documentos/Downloads/13-1425julhorelatorioAVALIACAO-GIC/Relatório%20GIC%20ESTEVAL%202013-2014.pdf
../../Os%20meus%20documentos/Downloads/13-1425julhorelatorioAVALIACAO-GIC/Relatório%20GIC%20ESTEVAL%202013-2014.pdf


   

72 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 3 – RELATÓRIO GIC POETA 

- 1º Período 

- 2º Período 

- 3º Período 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

../../Os%20meus%20documentos/Downloads/13-1425julhorelatorioAVALIACAO-GIC/Relatório%20GIC%201%20período%202014%20-%20POETA.pdf
../../Os%20meus%20documentos/Downloads/13-1425julhorelatorioAVALIACAO-GIC/Relatório%20GIC%202%20período%202014%20-%20POETA.pdf
../../Os%20meus%20documentos/Downloads/13-1425julhorelatorioAVALIACAO-GIC/Relatório%20GIC%203%20período%202014%20-%20POETA.pdf
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ANEXO 4 – SITUAÇÕES OCORRIDAS NAS ESCOLAS BÁSICAS 1 E 

CASOS QUE NÃO RESULTARAM DE REGISTO DE OCORRÊNCIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

../../Os%20meus%20documentos/Downloads/13-1425julhorelatorioAVALIACAO-GIC/SITUAÇÕES%20QUE%20NÃO%20RESULTARAM%20DE%20PARTICIPAÇÃO%20DE%20OCORRÊNCIA.pdf
../../Os%20meus%20documentos/Downloads/13-1425julhorelatorioAVALIACAO-GIC/SITUAÇÕES%20QUE%20NÃO%20RESULTARAM%20DE%20PARTICIPAÇÃO%20DE%20OCORRÊNCIA.pdf


 


